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Sofocando las voces del hambre. 
(Llega h a s t a n o s o t r o s l a n o t i c i a d e q u e 

e l n ú m e r o d e La Tlevhia. Mercantil, d e 
í\^alladolid, c o r r e s p o n d i e n t e a l d í a 15 d e l 
a c t u a l , h a s i d o d e n u n c i a d o p o r l a pub l i -
t a c i ó n de u n a r t í c u l o t i t u l a d o «¡ A l a s 
a r m a s ! » , firmado p o r el i l u s t r a d o agri
cu l to r d e H e r í e ra d e P i s u e r g a D . Aure -
l io R e v u e l t a . 

I/:)s q u e po r . n u e s t r o t í t u l o y af ic iones 
c o n o c e m o s el p r o c e d i m i e n t o j u d i c i a l , ve
m o s ya al v a l i e n t e l a b r a d o r e n v u e l t o e n ' (hi j^)-
moles t i a s y t r á m i t e s t a n eno josos , q u e , s i 
:11o sup iese e l e s p í r i t u d e s o l i d a r i d a d q u e 
d e b e ex i s t i r y e x i s t e d e s d e l u e g o e n t r e 
todos los q u e t e n e m o s l a d o b l e c o n d i c i ó n 
'de l ab rado re s y d e de fenso res d e l o s i n 
tereses ag ra r io s , le p o n d r í a n , c i e r t ame i i -
ce, en la afl ict iva s i t u a c i ó n d e m a l d e c i r 
\a h o r a e n q u e se le o c u r r i ó t o m a r l a p l u -
|na p a r a de fende r el p a n de los a g r i c u l -
cores. P u e d e e s t a r t r a n q u i l o e l q u e r i d o 
c o m p a ñ e r o ; t o d o s los q u e c u l t i v a n e l t r i 
g o y todos los q u e e n e l p r o b l e m a e s t a 
m o s in t e re sados , a p u r a r e m o s c u a n t o s p r o 
c e d i m i e n t o s s e a n necesa r io s p a r a e v i t a r 
l a s moles t i a s y s i n s a b o r e s q u e el p r o c e s o 
puccla ocas iona r l e . Si o t r a cosa h i c i é r a -
wios, de j a r í amos de se r h o m b r e s y ¿as t c - ' 
í lanos . 

A i í c s de b e n e v o l e n c i a , y n o d e t i r a n í a , 
k a n r e i n a d o h a s t a a h o r a e n l a s a l t u r a s 
p a r a reso lver la s u e r t e d e p a r t e d e l a s 
Autores d e los a n á r q u i c o s s u c e s o s d e C u -
/Icra. A i r e s d e p a z y d e b e n e v o l e n c i a r e i 
n a r á n t a m b i é n p a r a j u z g a r á u n l a b r a d o r 
b p r i m i d o q u e , a n t e l a mi se r i a d e l o s s u 
yos , le l levó s u e x a l t a c i ó n á esc r ib i r a l g o 
'de lo m u c h o q u e s i e n t e n los d e s g r a c i a d o s . 
Sue l t o s y t r a n q u i l o s a n d a n l o s q u e á voz 
e n cue l lo y e n t o d a s p a r t e s p r e d i c a n e l 
c r imen , el a t e n t a d o p e r s o n a l , y si la in -
taunidad d e és tos o b e d e c e á o s t e n t a r u n 
a c t a de d i p u t a d o , i n m u n i d a d t e n d r á t a m 
b i é n p o r d e r e c h o p r o p i o q u i e n , p o r d e 
fende r r e s u e l t a m e n t e los i n t e r e s e s t r i g u e 
r o s , s e h a h e c h o acreedei: ' ' ' 'á l a g r a t i t u d 
xlc Cast i l la . 

S e g u r a m e n t e , los r e p r e s e n t a n t e s e n 
.Cortes de la reg ión a c u d i r á n presurosos^ 
a n t e los P o d e r e s p ú b l i c o s , p i d i e n d o la p a z 
'y t r a n q u i l i d a d q u e a h o r a f a l t a n e n c a s a 
de l í^r. R e v u e l t a . 

Qvrercr h a c e r ca l la r á l o s de fenso re s d e 
Ja a g r i c u l t u r a es m u l t i p l i c a r s u númei"o , 
q u e a l canza rá c i f ras f abu losa s c u a n t o m á s 
'desp iadadas sean l a s p e r s e c u c i o n e s . I , o s 
h o m b r e s d e gobier i ro d e b e n p r o t e g e r e s t e 
. iuovimicnto a b o r a uiicia-ck?, qiior. iicr t i e n e 
i r ada d e faccioso, q u e n o t r e m o l a n i n g u n a 
b a n d e r a polí t ica, , iqt . ;e tto t i e n e o t r o fi"a 
Ique sa lva r á C a s t i l l a ' d e s u m i n a . 

F u e r o n padr inos l a señora v iuda d e Cíen-
fuegos Jovel lanos, t í a de la desposada , y 
D . Ale jandro P ida l , á qu ien repi-esentaba 
s u h i jo p r imogén i to el m a r q u é s d e Villa'-
viciosa d e As tu r i a s . 

— E n Á b p l , c o n t r a e r á matHfiio»Í0' l a se
ñor i t a ftlai-ia L u i s a de la Por t i l la odo d o n ' 
Feder ico Kedblé. 

— E n la iglesia de los Je rón imos se Jia 
verificado el i t iatr imonio de la señori ta Ma-
r!¡a Teresa T u r n e s con D.. F ia i i c i sc» Mu
ñoz. •' 

A p a d r i n a i o n á l as novios l a m a u r e d e 
ella, doña Josefina - Benete de Toral^ y el 
p a d r e d e é l , ' 'D . 'Juliáln Muñoz, d i p u t a d o . p o r 
B u i g o d e 'Osma, bendicieiidD la unión el 
i lus t rado pár ioco de S a n Marcos, D . Lope 
Ballesteros, y as is t ienda , como tes t igos de 
la novia , los Sres . Rod i igáñe? , Sánchez 
Guer ra j m a i q u é s de Mondéjar , Tora l y Ga
ná i s , y d e él , los Sres . Lande i ra , Conde y 
L u q u e , Ga ic ía Goyena , Uceda y IMuñoz 

E n los pr imeros d ías del mes p róx imo 
con t rae rá m a t r i m o n i o l a señor i ta Clot i lde 
R a m o s Cablera , con D . Ibidio Gómez 
A r a n d a . 

F A L L Í I O I M I E N T O 

H a fallecido en Madr id D . Franc i sco Mon-
león, p e ^ n a m u y conocida en los círculos 
a r i s t oc r áWos . 

E r a v iudo de doña Vi rg in ia Tacón. F u é 
ten ien te coronel de Art i l le i ía , maj 'ordomo 
d e s e m a n a y a y u d a n t e del Rey. 

E N F B H M O S 
E l e x min i s t ro señor m a r q u é s del Vadi-

Uo s e e nc uen t r a m u y mejorado de l a g r a v e 
enfermedad q u e sufría. 

— Ta mbién se e n c u e n t i a u cas i restableci
d a s l a condesa d e la Ol ivaj herma-aa de l 
m a r q u é s d e Cerra lbó y del conde 4 ^ Casa-
sola , y la señora doña L u z F e r n á n d e z D u r o , 
cspo|Sa del directM- d e La Correspondencia 
de España y d ipu tado á Cortes D . Leopol
d o Romeo . 

a R A N D E S C K t r C E S 
S. M. el R e y ha filmado dos decretos con

cediendo l a g r a n cruz del Mér i to Mil i ta r , 
b lanca , a l e x m i n i s t r o l iberal D . Demet r io 
Alonso Castr i l lo y al senador d e la mayo
ría D . A g u s t í n Retort iUo y de León. 

T E A T H O C E R V A N T E S 

L a función de anoche, coriespoi idieute á 
los v ie rnes d e abono á beneficio de l Real 
D i spensa r io Ant i tubercu loso de l Pr ínc ipe 
Alfonso, e s tuvo , como todas l a s antei iores^ 
m u y b i en , l lenándose la sala de aque l l indo 
t ea t ro d e lo m á s d i s t ingu ido de n u e s t r a so
ciedad. 

ADRI 

LA ARflUAIlA iTAUJUiA 

¡ r í a d e Dios , fin d e cada t o m b r e .y de l a 
creación en tera . 

Concluyó el san to sacrificio, levantóse , 
pesadamente , h izo u n a d e m á n como el de l 
que vue lve á t o m a r el fardo- que dejara 
unos ins tan tes a l borde del camino , el far
d o d e l a vida, y sa l ió , y volvió. . . á vivir . . . 

E n el confín de l cielo sonre ían laS pr ime
ras t i n t a s d e l a aurora . Y los difractados 
113-08 del sol , a l quebrarse e n el sombiero 
de leflejos, pa rec ían mofarse d e los q u e 
viéndole m a r c h a r a le r ta , azorado, lo que 
meiips p e n s a b a n es sal iese de u n a i m p r e n -
i a y ' d e oír misa . 

'AULO 
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Botadura de u» submarino 
POR TBI-ÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO Exctosivo) 

R O M A 19.^ l ü . i o , _ _ 
t j n CTespacHo leciDicio d e Spezzia par t ic ipa 

habe r se verificado la bo tadura d e l s n b m a n -
•^0 Argos. ' 
'• H a desempeñado l a s funciones de uiadri--

fna l a seño ia Capriols Nieas t ro , h t f a de l vi^ 
¿ P u e d e e x t r a ñ a r á ' nad i e q u e l a s p a s i o - V e a i m i í a n t e d e s i g u a l apel l ido. 

"ncs se e x a c e r b e n c o n l a con t emplac ión" 
d e u n a q u i e t u d t a n ^ gj-a«de- e o m o 1:̂  o b 
servada h a s t a el d í a a n t e l a s ú p l i c a h u - ' 
^ni ldc de lo^ t r i g u e r o s ? . • * >, v' 
' ¿ N o sabe tocio é l raundo- q u e l o s p a l i a 
t ivos m á s i n d i g n a n c u a n t o m á s g r a n d e e s 
Í a neces idad q u e t r a t a n i n ú t i l m e n t e <^ 

l eña r? 
¿Creen los g o b e r n a n t e s , c r ee e l s e ñ o r 

tCaualejas , q u e á u n p u e b l o q u e p i d e u n 
ircmedio ú n i c o , s a lvado r , se le p u e d e con -
itcstar q u e l a s c o n v i c c i o n e s p o l í t i c a s d e 
,un caba l l e ro , p o r t a l e n t u d o q u e sea , n o 
'cons ienten a d o p t a r l o ? N o , s e ñ o r e s m í o s ; 
•á los sollozos de l h a m b r e n o se p i r eden 
^oponer s e m e j a n t e s a r g u m e n t o s . 
! .Los q u e t a n p r ó d i g a m e n t e h a n eonce -
flido m e r c e d e s á m a n o s l l enas ; l o s q u e 
' tan flexibles se h a n m o s t r a d o c o n los pe r -
! turbadorcs d e h e c h o , n o p u e d e n ser a h o 
r a a b s o l u t a m e n t e i n e x o r a b l e s con un, i no -
|cciitc l a b r a d o r q u e no h a h e c h o m á s q u e 
escr ib i r lo q u é la m i s e r i a p r o p a l a , e n -
y u e l t o Gon lo s cierzóS y -celliscas de l i n -
fViprno p o r t o d o s los h o g a r e s y a l d e a s cas -
ítcllanos. ¡ A h ! Si los q u e con t a n t a i nd i -
íferenciá c o n t e m p l a n e s t e a s u n t o se aso-
'masen s iqu ie ra p o r c u r i o s i d a d á l a s hu-

, ' E n l a ' p r ó x i m a áemana se efectuarán l a s 
•piueba» «fieiaJes dk' velocidad é ímuers ión . 

Con el Argos s ? " t r e s ya los Submarinos 
cons t ru idos e u la-«escuadrilla proyec ' tadá—' ' 
Ttírchi. _,. , . . , , .. 

0 £ ACCIÓN C A T ^ L i C A 

LOS ACTOS DEL D0MIK60 
lüADS^SQ 

M a ñ a n a t e n d r á l u g a r u n a so lemne. fiesta 
de p r o p a g a n d a catól ica en el Colegio, de 
Nues t r a vSeñora de las Maravi l las (Bravo 
Mur i l lo , 104). E n ella h a r á n uso de la pa
labra los jóvenes p ropagand i s t a s ÍSres. Ar is-
t izába l .(D. Lu i s ) y Rodr íguez Vi l lami l (don 
José ) . 

Los benemér i to s H e r m a n o s de la Doc t r ina 
Crist iana: h a n ofrecido s u magnífico salón 
de actos p a r a que los p ropagand i s t a s den 
SUS conferencias sobne l a Buena P r e n s a en 
genera l , y espec ia lmente sobre, la obra del 
p a d r e Duezo-: «La Cofradía de. Leg ionar ios 
die la Buena Prensa» . , 

No, es la p r i m e r a vez que; actos de , esta 
na tu ia lpza se h a n celebrado en el hermoso 
Colegio de la calle de Bravo Muri l lo , y s iem-

m i l d e s casas d e l abo r , ¡ c u á n t a d e s v e n t u - l p i e se h a conseguido e x t i a o i d i n a i i o fn i to , 
ira v c i í a n e n e l l a s ! L a r e d u c c i ó n h a s t a tolpotque acuden allí , a p a r t e de los actuales 
impos ib l e d e l p o b r e y a n t a r , l a v e n t a d e l 
g a n a d o m á s necesa r io p ^ r a q u e n o s e 

'línueía d e h a m b r e e n l a s c u a d r a s , e l p r é s -
; tamo de l P ó s i t o , l u e g o el de l u s u r e r o y 
i lcs i )ués e l r e c u e f d o d e l h i j o ' q u e p e l e a 
p o r E s p a ñ a e n t i e r r a a f r i cana , e l t e m o r 
¡por e l q u e p r o n t o s e r á l l a m a d o á s e c u n 
d a r l e y u n a a i n a r g u r a i ne f a b l e a l cons i 
d e r a r q u e á esos muchac jaos q u e t a n b r a 
v a m e n t e d e r r a m a n s u s a n g r e p o r la P a -
¡.Iria", ni siquiera les queda el consuelo de 
'fcomer el pan amasado con harina de aque
lla queridísima C-astilla, donde al ver la 
luz primera aprendieron á ser buenos, á 
î er valientes, á ser españoles. 

'ALBERTO CORRAL Y LARR,E 

^otas de sociedad 
B O D A S 

l i a sido pedida la maiio' de la señor i ta 
Cannei i Borregón p a t a D . .Federico. Fe rnán 
dez del Pozo, p róx imo par ien te del mar
qués d e Tor re laguna . -
;' —En la capilla clel palacio q u e , l o s Ber-
'iiaklo de Quirós poseen en Garrió (Oviedo) , 
an te la imagen de la Vi rgen de los Polo-
r-as. Se In \ci if icado «"I ma t r imon io de la "̂ c 
íiorita CoiiíLpcióu B^ii i ldo de Qui iós , niet 1 
fie los 1! -iique-ics de C impo Sagicido y de lo^ 
'rondes de C tiiíía \ i g u d l c s , con ^u pi ¡no 
D. Roqii^ P u l í ] , b i |0 > ] e \ p iesu l rn tc d 1 
CoiHirc.'.o 11. \ lc i - ' l id io . 

a l u m n o s del Colegio, los a n t i g u o s , m á s las 
famil ias de unos y ot ros . 

L a velada coineuzará á las cinco y media . 

SEÜUmñ 
S e g ú n las ca r t a s q u e rec ib imos d e es ta 

población, va en a u m e n t o e l en tus i a smo de 
los católicos segoviauos para, t í g r a n mi t i n 
q u e en el tea t ro M i ñ ó n se h a d e celebrar 
m a ñ a n a . , 

L a hora será la d e las c inco y media d e 
la t a i d e , 3̂  n o la de l a s cna t i o y media , 
como se nos hab ía telegiafiado e n u n pr in
cipio. 

Se ocupa i án los oradores d e l a Buena ] midal! 
P rensa _ d e la organizac ión polí t ica d e ' la 
piovincia pa ra la defensa de los in tereses 
le l igiosos , p ropon iendo l a foi-macióa d e l o s 
o rgan i smos á q u e se rehe ie la n o r m a un
décima, y , finalmente, del incumpl imien to 
é e l a sentencia recaída en el p ioceso PeiTer 
en la p a i t e re la t iva , á la ex t inc ión de la 
responsabi l idad civiT á q u e quedaban afec
tos los -b ienes . 

E n sus t i tuc ión del Sr . C a n asco, que no 
podrá sal i r de Madr id el domingo , hab la rá 
D . A n d r é s MontalV©.,-;profund& orador , ya 
conocido de l públ ico segoviai io. po r h a b e r 
tomado pa r t e , en compañ ía de los señores 
Villa 5'- R o l d a n , e n los m i t i n s q u e all í se 
celebraron "contra las escuelas laícasf ' 

Eli " 
POH DEl^THO 

Palabras de un' "peícebe". 
La palomita mo ha visitado hoy. 
—¡Muy abindouado mo tienes! ^ é digo, acá 

rielando su plinnaje do aimmo y su' cabecita do 
ra&o. 

—lEs vcidad—me conto-íta ;—poro no |/or hallar 
mo lejos, tü ho recoidado morios' 

—1 Como so conoco qiio eiP4 paloma y no mujei'! . 
—¿No diecn esto mi'mo las mnjcKS? 
—Sí, palomita blanca; lo «dicen», pero ¡casi 

nunca es vcidad' 
—^Yo, cu cambio, sabes quo no miento nunca. 
—Así es, en efecto, y mucho me coimplace hacerte 

^ a justicia. 
^Pues bien Hoy te ofrezco unas curiosas reTe-

lacionos, que puedoii servirto de asaato par» una. 
de tas cTÓmcas .. ,•* 

—sD4 política, acaso? . 
— D̂o política precisamente, no... 
^-¿De arte, quizá. ? .. 
—Tampoco De Prensa. 
—Lo adivino; vas á decirme que «La Gaceta del 

Sable» está on las últimas, lerroaxísticaméQi» ha 
blando 

^¡Pero lujo, por Dios! Esas son noticias muy 
los craioco Tiasta Barroso, oí último on 

cntorarao do lo que ocurro en España' Lo que voy 
á confarfce nadio lo lia dicho todavía, aunque 
mucho «e está coíiicntando cfl íaa teiEulías Jais 
ó menos literarias, so reíii-ro al «trust» . 

— á Jubilan á Yiccnli? . 
—lOne te quemas,' 

- ' —Pees soy todo- oídos. 
-,-Puts escucha. Tú sabes, coniQ lo saba todo «I 

mundo, que ose Sr. Vicenti os ana figura de talco, 
"BU'mascarón'cu-la'proa del «tras£>), á quien so ha 
llamado «ilustie» j «ma-oslro» cien vetxis, á concicn 
cia do que tales adjetivos \cnrau, un poco anchos 
á su modiociidad, comparable tan sólo con su cómi
ca «posso» de dómino y de habilita «Ahora bien», 
como dicen algunos oíadoies de la antigua escuela, 
esta biicn señor «se ha creído», tanto lo del «ilustro» 
como lo_ clel «maestro», y por lo visto no hay quien 
le aguante én la Redacción do «El Liberal». Un 
cierto redactor dé aquel periódico, Gómez Hidalgo, 
si quieres más señas, distinguíase por su laboriosi
dad y asiduidad, en las tareas que le encomendaron, 
no siendo la menos abrumadora tolerar las m,últi-
ples inconveniencias de su atrabiliario jefe. Mas he 
aquí que ese redactor solicita una licencia de quince 
días para visitar á sus deudos on un apartado rin
cón de la Mancha. ¡Nunca lo hubiese pensado!... 

—¡Usted no puede irse, ni faltar un día del pe
riódico ! 

—¡D. Alfredo!... 
—Ni D. Alfredo ni don gaitas de Becerrea... 
^-Pues me iré... 
—¡Pues va-ya usted con Dios pero no vuelva' 
El periodi«.ta hubo de acudir en, queja á D. Miguel 

Moya., quB le recibió muy cariñoso 
—Yn ve usted,^ D Miguel, esto os inj"upto é in 

tolerable: así no se trata ni al último ordenanza 
de la Eedicción 

Moya hubo de asentir con la cabeza, y parees qao 
dijq: 

—La verdad es quo ese hombro,va resultando im 
posible con las dos cosas- con la pluma y con el 
gemecito cliinc'iorroro que ha echado «El Li!>oral» 
necesita un director «do veras», y Iitiy que bus
carlo 

—¿Qué te paiece? 
•iQuá ha de pareeermo, palomita mía? ¡Pira 

TBfñPOHRU -
"Y ETE^flO 

En el templo de Fernando el VI. 

CURRO X^ARGAS 

B E L O X C A . 

;, • , MLCñLá BE H E M i l E S 
La conferencia del Sr. Her re ra en Alcalá 

•-e ce leb ia iá á l as c m c o y m e l l a de l a t a i d e 
Se ocupa en la oiganizacion del pcto, que 

ijiomete e&tai coiicuii id ís imo, á p iy^a i p o r 
1 s imiúmcio d e iii\ i tacionse l e p a i t i d a s y 

I )i las q u e se Mguen sol ici tando, el lucan-
^ lüle apóstol D Víctor Ma i ín 

TREINTA VALES ^^^^ ®̂̂ ^ ̂ ^" derecho á un biJieie para e! sorteo 
~7-Zz^;=z de B0S MiL PyfWS, que ha de verificarse 

en ei prt^íw^ mes da Abril con tofla pubücldad* 

- POR TELÉGRAFO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

. , . B R U S E L A S 19. 18,25. 

E n l a sesión celebrada es ta t a rde por la 
C á m a r a ha,, ocur r ido u n incidente en t r e u n 
clip i t ado de la d e i e c h i y lo-, socialistas 

M e ^p l ana i una i i i tcipelaciou aceica di. 
la c ues t í a d e lo^ v í \ e i e s , dicho d i p u t a d o 
a tacó duianie i i t^ a los social is tas , df ' \ol-
Aiéiidoles el d ic tado de « acapaiadoies» ^un 
q u e estos c l e s i j n u u u á o t ios d ipu tados 

Hizo coris.,ai que los m l u i d n o s del pa i 
t ido sotialiSL"", jjCiULiidCje en contipdic^ioii 
con su p iO^ i iP i i p i ' l itiicutpiiO, habían í e - ' r . , ' i s i 

A las c inco y media d e la m a ñ a u a aban
d o n a e l local de s u impren t a , 

Ü n l a r g o sa lón de t e c h u m b r e a l t a , pa re 
des n e g r a s , a m b i e n t e i r respi rable , luces mor
tec inas , e m p a ñ a d a s por u n vaho d e p lomo. 

Conserva el t ra je de e t ique ta con que la 
noche a n t e s , c o n e c t o en s u sombrero d e ocho 
reflejos, en su peche ia b lanca , en su frac 
negro , en su charo l l e luc ien te , as is t ió á u n 
es t reno de l a P r incesa ó á un debut del 
Real 3- se enteró d e los ú l t imos ch ismorreos 
polí t icos -y sociales. 

Acaba de leerse h a s t a el p ie de impren
t a u n per iódico en t e ro . Y los a s u n t o s d i 
versos , l as ideas d i spa ra t a s , l o s in tereses 
encon t rados , los afectos fan tás t icamente he
te rogéneos fo rman en s u cabeza u n a como: 
nebulosa e n la cual ba i lan , en aque la r res 
e x t r a ñ o s , figuias desd ibu jadas q u e hacen 
ges tos borrosos y l anzan voces opacas , le-, 
j a n a s .. 

Todo aque l lo , m u c h o d e lo cual le in te
resa p e i s o n a l m e n t e t an poco , y s in embar 
go necesita consag ra r l e lo m á s y ; mejor d e 
s u viáa, desp lómase como loSa sobre su 
pecho, q u e n o resp i ra b ien , y acen túa , ca-
da 'lis. Hiás., la ca ída íle_»ii belfo-p^:jnll«;ute 
con ges to cíe las i tud . 

Son l a s -cinco y med ia de la m a ñ a n a y 
cruza las cal les con paso xapresúrado, cas i 
fur t ivo. E n s u camino n o se c ruza m á s 's ino 
eon los serenos y cocheros dC pui í to , qUe ya 
s o n s u s a m i g o s , con los bar renderos d e l a Vi 
lla, que le sa ludan a l pasar , con los emplea
dos efe t r anv ía s , las hopa landas de cuyos ca-
potones flotan b i z a u a i n e n t e a L a n d a r , y con , 
a l g ú n devoto ó devo'ta m a ñ a n e r o y niadru- : 
g a d o r que tue rce la casa y frunce el ceño 
al ve r el sombre ro haute forme. 

H a l legado j u n t o al d in te l de u n t emp lo . 
De u n templo en el monas te r io palacio ado
sado al cual , y bajo sus naves , u n R e y pa
seó i i icuiables t r i s tezas y m u r i ó de ellas lo
co, man iá t i co del suic idio . U n Rey el m á s 
so lemne m e n t í s á l a teor ía he te rodoxa y re
p u g n a n t e , según la cual «el ma t r imon io es 
el sepulcro del amor» ; q u e F e r n a n d o V I n o 
conoció más a m o r e s n i s e consumió a l fue
g o de más ca r iño que el d e su espoBa so
b e r a n a D o ñ a Bárbara de Braganza . 

Pene t r a en el san tua r io . Al fondo parpa
dea l a l á m p a r a de l sagrar io , jr dos velas en 
los ex t r emos de u n a l ta r . 

U n a s t in ieb las t ib ias , í n t i m a s , q u e convi
d a n al recogimiento , al recogitet carde por 
c u y a falta dice la Sagrada Esc r i t u r a es tá 
deso lado el m u n d o cou desolación definit iva, 
desoíalas est desolatione, ex t i enden por to
do el rec in to s u s a l a s amorosas como de 
clueca q u e cobija s u s poUuelos. 

L a s rodi l las se d o b l a n cas i ins t in t iva-
i n e n t e ; los ojos se c i e r r a n ; la frente se 
apo3i-a sobre la i ialma c u r v a d a , y el pensa
m i e n t o hu5'e n iuy lejos, m u y hondo-, m u y 
al to , m u y t i i« te y m u y consoladoi á la pa r . 

Po r u n efecto fantasmagór ico a luc inan te 
de la imaginac ión , exacerbada por el con-
t'-aste, l as c u a t i o p á g i n a s del cliario e s t án 
al l í , i u l g u i a n t e s , v ivas , a lgo h u i l o n a s ; de
t r á s de aquel los dedos a lgo c i i spados , de
t r á s d e aquel la f íen te que comienza á ex
tenderse y a r i u g a r s e , a n t e los ojos del en
t end imien to m á s abier to , c u a n t o los pá rpa 
d o s de los del cuerpo e s t án m á s caídos y 
a p i e t a d o s : «Las elecciones ^e , », «Causeiie 
p a r ^ . » , «De m i . . » , «Impresiones », «Chi
na », «Trípoli . .», «Hablando con Cana-
lej », «Información . .», «Bolsas...», «So
ciedad.. .» 

ju'S leti . ib, en el n i m b o impiec i so que las 
rodea, se l í en , se l í en y m u e v e n l a s cabe
zas como los corales y madréporas , q u e son 
doncel las encantada* e n el fondo del m a r , d e 
los cuentos d e hadas . ; 3- luego te jen dan
zas cap i i chos ib , en u n a de c u y a s figuras 
revolantes t r a 7 a n í n t eg io , c la io , d i s t in to , 
po r bajo de cada u n a d e la,-, secciones de l 
d ia l io , el pensamien to q u e hizo del fu turo 
maiciuéí, de Cas t i^ l ion i , u n S a n I ,u is Gon-
zaga : ¿Quid boc ad cteniitütinn? 

¡Quid JiQc ad cteinitatcm! Eíec t ivarnente , 
todo eso, todo el m u n d o con sus mudai izas 
y azares, y . penas y a legr ías , comparado 
con la e te rn idad . . . , sombra , n a d a , a m e n o s 
que nada . , . • • 

La an t í t es i s , la sensación de lo efímero, 
d e lo vano , que es todo eso, que fuera del 
t emplo y de la .ccihciencia parece que no 
h a y más cjüe el lo, fué terr ib le y b iza r ra . 
Porque los monigo tes que labran todo eso,, 
j tomaii t a n cu S P U O , concpJen t a l impoi -
taiicia a sn^ pageles l e s p c c f n o s ' Ha 
bí 111, I oiideíaii, g e i t cal m, adop tan act i tu
des iidicnlarieliL.. g«ll"i las y s e m L p no 
ha3' Miás rjiie e l L s , 3 =11-. pasioncilla*;, y sii'-
iiii^v 1 u c s , y ios i ieg i le" hiLÜos d t u» 
iiitc^C-Cs, y los 11 r^ca'niiiQOS chaio iC|iie-
'os d^ sii^ /-^onrup.^ £1 cws Y no son nada 

í,i" 1 iv-s í iLu i r s de l i h i^toi ía des-

HUELGAS Y DISTURBIOS 
POR tBLÍGRAÍO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

-A.lSrGE3>TTI3>TA. 
lB i i*a i i s igene ¡a i> 

B U E N O S A I R E S 19. 

Los obreros ferroviariosi, declarados en 
hue lga , s i g u e n d i spues tos á someter á juic io 
verbal l a resolución del conflicto. Sólo im
ponen como condición previa , la de que las 
C o m p a ñ í a s a d m i t a n á todo el personal huel 
gu i s t a . 

Los pa t ronos s e n i e g a n ab ie r t amente á 
ello. 

C o n t i n ú a e l o o n f l t e S o . 
B U E N O S A I R E S 19. 

E n vis ta d e l a ac t i tud decidida que las 
Compañ ía* h a n adoptado , los hue lgu i s t a s 
h a n acordado suspender por completo las 
ges t i ones p a r a u n acuerdo amis toso . 

Los esquirols h a n acadido al t rabajo en 
menor n ú m e r o que los días anter iores . 

E l periódico La Nación predice que se
r á n del todo infructuosos los buenos oficios 
del Gobierno p a r a restablecer l a normal idad . 

I I s r€3-L-A. ' I 'BRK, .A . 
Los mineras. 

BlRMINGHAM I9. I4 . 
H a t e i m i n a d o la v^otación abier ta por la 

Federación minera , para acoidar la hue lga 
genera l . 

E s t a h a sido decidida por 445.801 votos 
contra: iis.gzi^ - . 

Comenzará el día r de Marzo. 
Únicamente podría evi tarse la hue lga %'-o-

t a d a , med ian t e u n a intervención opor tuna 
y de personas de verdadera influencia en t re 
los obreros . 

D e s ó r d s n e e y l i e r i i d d s . 
L I S B O A 19. 19,30. 

i Con mot ivo de l a hue lga dé los braceros 
y demás obreros, agr ícolas en el Alemte -

j o , h a n ocurr ido desórdenes e n dist intos, si 
t í o s , resu l tando her idos y pract icándose; de
tenciones . 

Concént ranse fuerzas del Ejerc i tó p a r a res^ 
tablecer e l orden. 

Q e t e l ó n a t f e n t r o . 
P A R Í S ig . 21. 

Momentos an t e s de la hora fijada para dar 
comienzo á la función es ta noche, en • la 
Opera , mani fes ta ron los tramo3dstas que se 
adher í an á Ja h a e % a de l Cuerpo de-bai le . 

E n s u consecuencia, t u v o , p u e s , el direc
t o r de l t ea t ro que avisar al públ ico que no 
podía celebrarse la representación. 

T o d o a r r e g l a d o . 
.PAJRÍS 19. 23. 

Logrado u n acuerdo provis ional en t re el 
director ' de la Opera y el personal hue lguis 
t a , en u n a reunión celebrada á ra íz de adhe
r i rse al m o v i m i e n t o los t ramo5dstas , h a po
dido verificarse la función, si b ien empezan
do con, a l g ú n ret raso. 

UinCÉDH 
TfllÍIJ_EEil[EiBilí 
Ayer en Palacio. 

Como anunc iamos á nues t ros lectqreSj a y e r 
4 las doce, t uvo luga r el ac to de a r m ^ ca
ballero é imponer las ins ign ias del Toisón 
d e Oro al exceeut ís imo Sr . D . José Eclía-
ga ray , con arreglo al ceiemonial usado en 
ci rcunstancias aná logas . 

E l acto se h a celebrado e n la real líámar?^ 
donde se hal laba d ispues ta u n a sil la, que 
ocupó S. M. el Rey. A ambos lados se ve ían 
unos bancos cubier tos para los caballeros, y 
u n siitial enfrente de la silla de Su Í Ia j es
t ad , pa ra los min i s t ros de la Orden. 

Presidió el capí tulo el Rey, vis t iendp eí 
uni forme de capi tán genera l , y asistieroii é l 
Pr ínc ipe de As tur ias , los Infantes Don Al
fonso María y Don Carlos, el general AzQá-
r raga , el duque de Tamames , los marquesee 
del Muni y d e la Torrecilla, y los señones 
Groizard y P ida l . 

In te rv in ieron en la ceremonia, según s u s 
cargos , el subsecre tar io d e Es t ado , Sr . Gon
zález Hontor ia , como grefier de la Orden ; 
el vizconde (Jte Montserra t , oficial del gre-fie-
rato, y el capellán y min i s t ro tesorero, se
ñor Pérez de San Ju l ián . 

F u é pad r ino d d neófito D , Ale jandró Pi
dal , en^ representación de D . -Engenio Mon
te ro Ríos , cuyo estado de sa lud , s e g ú n ya 
di j imos, le impidió as is t i r á la ceremonia. 

Tei minada la imposición de las ins ign ias , 
el Sr . E c h e g a r a y pasó áj^iimplii t íentar á las 
Re inas . 

L a espada que h a usado S u Majestad p a r a 
esta ceremonia es la del g r a n capi tán Gon
zalo Fernández de Córdoba. 

DE LA CASA REAL 
S u Majestad l a Re ina Doña Victoria , cotí 

s u s he rmanos los Pr íncipes de Bat tenberg, 
dio ayer á p r ú n e í a ho ra u n paseo por la Caáa 
d e Campo. 

—Después del despacho con el presidenta 
del Consejo y los min i s t ros de Fomento é 
Ins t rucción públ ica , recibió ayer e n audien
cia el Rey_á los genera les O inzá íez Pállete 
y R a m o s ; inspector de Ingenieros de la Ar-
m a d a , Sr . M o n t e r o ; coroneles P i t a y Mallor-
ga y á. varios capi tanes y Subalt^noSv, , . 
• —Por la Casa de Campo pasea ron a y e r ta.ri, 
de S . M. el R e y con el Pr ínc ipe de Bátteá-
berg , y ía Reina Victoria con stí he r toaaó 
¿1 Pr íúc ipe Lecfpdídió, 

DÉ INSTRUCCIÓN PÜBLieA 

DE TODAS PARTE 
POR TELÉGRAFO 

( D E NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

E l e c c i o n e s . 
•CONSTANTINOPLA ig. 10,30. 

E l Gobierno h a d i r ig ido u n a c i rcular a 
todos los val les conteniendo las órdenes 
o p o r t u n a s pa ra que se proceda á celebrar 
elecciones legis la t ivas en todo el terr i tor io. 

U n a p r o t e s t a . 

ViENA 19. 19,30. 
E l d i p u t a d o F e r n a w e k , en u n a reunión 

celebrada hoy , ha fo imulado su p io tes ta 
con t ra l a especie p ropa lada , s egún la cual 
s u p a i t i d o e i a amigo de la g u e i i a . 

Naufragio» 
AI!ERUSE^ 18. 

S e h a ido ' á p ique el vapor Histowall. 
E n el nauf iag io h a n perecido 53 t r ipu

l an t e s . 
' E l s e ñ o p ^ f > | a s . 

B U E N O S A I R E S 19. 
E l Gobierno h a recibido u n despacho de 

la Asunción , en el que se le ppi t ic ipa que 
el Sr . Rojas h a vuel to á posesional =e de la 
Pres idencia de aquella Repúbl ica . 

Í.O d e l a s h i l a t u r a s . 
MÁNCHESIER iq. 18. 

H a quedado solucionada la ciibi» cilg^^do 
n e i a ; l as fábricas volve ián á a b n i s e el | scma;« pa ia cobiaj: 12 500 pesetas 
l unes I h u m a n a ! 

HS¿nM¿SFEÍ 
N o pasa d ía s i n que la Gaceta no traiga 

a l g u n a disposición que sostenga á los maes- , 
t r o s e n la e s p e r a n z a , d e la ínejora de , s u e l ' | 
d o ; es tas disposiciones son én su "mayor ía * 
contradic tor ias , l o que p rueba Ig. mala 
or ientación qite' í a iJireccióii genera l t i ene 
en es to c o i n d e n - t o d o l o q u e inven ta , espía 
ó p lag ia . , . , . , 

Lá úl t ima ' Real ordéii dice a s í : 
«Su Majestad, e tc . , t en iendo en cuenta 

que el deseo repet idas veces manifes tado de 
equ ipa ra r e n u n todo á los maes t ros d e las 
provincias Vascongadas y Navar ra con. _ los 
del resto de la Pen ínsu la , es imposible rea
l izarlo hoy por h o y en su pa r t e económica 
por los t é rminos concretos de la ley de Pre
supues tos d e 31 de Diciembre de 1901, que 
impide des t inar cant idad a lguna ín te r in no 
se modifique el rég imen económico especiaj 
establecido p»ra las mismas , pero que, ya en 
es ta par te no puede l legarse por ahora á la 
i gua ldad apetecida, es de jus t ic ia precisar 
en otros respectos la si tuación de esos maes
t ros .primarios, que h a n ingresado por los 
mismos procedimientos que los restantes de 
E s p a ñ a , y á los que , por lo t an to , 110 sé 
les debe ocasionar otros perjuicios en su ca
rrera, ha resuel to que ín ter in se l lega á la 
modificación del concierto económico, para 
lo que .se segui rán pract icando las gestio
nes necesarias y se ofrecerán las facilidades 
posibles por este minis te r io , los maestros 
de escitielas, de las provincias Vascongada.' 
y Navar ra á, quienes ha3'a correspondido c 
corresponda en lo sucesivo ascender por h 
aplicación de los Reales decretos d e 25 d< 
Febre io y 25 de Agosto ú l t imos , ocuren er 
los respectivos escalafones el I r ^ a r ú nue 
hubieran pasado de hacer le decti'-o-í difhcs 
ascensos, entendiéndose que en todo lo que 
no afecte á los pa£;( s, quedan equiparados, 
á los del iLsto de la Peníusul u» 

Compaieu los pacientes macs t i c s , i'-pe-
"•ííalttieiite lo' ' de las p iov inc ias ^^\sconJ,<^d,w 
esta disposición ú l t ima con la publicada h a c 
unos díat., 3' ve ián cómo ni e r a n a ni eu , 
o t i a ha3- más cpie vai i rs p tomesas 

En esto do la m c j o n 3- equip i "-lóii ' " 
sueldos pa ia los nraest ios ha hecho v a 1 
rancia y desaCitditada D'itccu'iu de Iii ' • ' 
Clon p i i raa i ia lo que iiiLentó li.icei, s-ii '"o- -
segciulo, con el dcsdobV \ la g i i l i i ' ' c ¡-r 
de las escuehls á u n bast idoi con un hm/< 
ó á un faio'.fo ti^'s ci Cii 1 -V t r u l l a ' '1 '̂  

¡Oh , f a i - . 

c o ^ n 4 H ) L s íc < teches , niouigo^ss dp gui-Tol 
luis , de m b c r i n t e n e n do I i - n n i c al p u e 3 á L j f J-US d e poblacl»o 

d< los que obtcní ¡11 g ' ^ u 

w^mmwmjmrmwm^ 

Le=i dCl-"- ' aíV 
en iicofcius st! Rv 
luc io 

Al p ionunv.n i el 01 idof estas pa l ab i a s 
todos los d i p a t i d i s social istas c o m t n z a i o i 
á inc iepa i á aqi 1, d indo gr i tos y piofi-
i i endo fui íocis a m c m z i s 

E l escándalo "íií foimid ible L a C á m a i a 
d m d i ó s e on dos bandos opuestos que se 
in su l t aban y c lai l l egaban á las m a n o s 

E n v i s ta d e la imposib i l idad do res tablc 
cei el o ide i i , el p ies idei i te l evan tó la ses:ón 

TJe icj uto vn c ^a 1 e^un ie r io i i u \ i o s o 
ai^itL to^o s j c n ^ i i O , los d p í o s ta-iiiooiilean 
sobio la l íen te , y les ojo'i c e n a d o s se 
dihviii ' cu sus oJ j i t i= E l ,quid Inc id 
etcnulatíi 1' ¡lablubale con o t io sen t ido 
( ¿ l ) c q r c te s^ i - . i a á t t o l o eso, ocupa i t e 
e n todo eso, p i ' a la e t e r n i d a d ' » 

Y la cahipaniUi , tocando á Sanctu% d-ióle 
la l e s p u c s t i d d e i i o s c^tán los cielos y la 
t i c i i i de tu g l o u a » Dondequ ie ía y como 
cii)"*ia jsjuedese buscar y e n c o n t r a r esa F lo - i 

•WJW- ^ * .» 

c* 
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al representante k 

ia Argentina 
POR TELÉGRAFO 

'{DE NUKSTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Banquete á un diplomáticoa 

BARCELONA 19. 20,55. 

Se lia celebradq..uil' baiiCLtuete en. honor de 
^ . Alberto GacKé, cónsul general de la Re-
'páblica Aígeatina. 
.. Asistieron el capitán general de Cataluña, 
iieil̂ gobernador civil, los •presidentes de la Di-
-f|>uteción y de la Audiencia, el fiscal, todos 
ios individuos del Cuerpo consular y distin
guidas -personalidades. 

Sé pronunciaron entusiastas y_ afectuosos 
;briiidis, ensalzando la labor patriótica lleva-
;ria á cabo por el festejado en pro d« las re-; 
^aaiongs qonjercialés exiátentes entre España 
y las Repúblicas americanas. 

ExposicSón a r t í s t i ca . 

BARCELONA 19., 31,15. 

Se ha inaugu-íado la Exposición de las 
pdnturxts y dibujoe del laureado artista José 
q'oíres García. 

La obra Ikvada á cabo y presentada por 
el expositor es vastísima, habiendo mereci-
"fío grandes y unánimes elogios de los eru
ditos, que convienen .en considerarla como la 
tttás completa y personal dentro del arte ca
talán. 

En Rientopia d« Hüarag^I!* 

BARCELONA 19. 22,25. 

La función de esta noche en el teatro Ro
mea ha sido dedicada, por iniciativa del di
rector, Ricardo Calvo, á la «iem,«ria del 
insigne poeta católico Juan Maragall. El tea-
Aro estaba completaiuente lleno de uji pú
blico' selectísimo.. 

Los actores leyei-on magistralmente poe
sías inéditas del malogrado poeta. 

Eugenio ürs encargóse de la semblanza de 
'" Maiagall. 

Todos íuesron premiados cou delirantes 
ovaciones. 

- Hueva Instlftsei^n feenéUea* E t « s t a d o 
de niAsén Cardona . 

BARCELONA 19. 22,45. 
El Prelado de la diócesis asistirá á la 

inauguiración del restaurant en que .se faci-
. litará Goinida á las mujeres pobres ¡eanbara-
zadas y á sus hijos pequeños. 

Se ha agravado de un modo alarmante en 
la enfermedad que le aqueja, el insigne ora
dor sagrado mosén Cardona. 

i.a ffittestién de Sos coeherosi . El t e m 
p o r a l . 

. BARCELONA 19. 23,15. 

Continúa en el mismo estado el conflicto 
surgido entre los dueños y los empleados de 
las cocheras de alquiler. 

Mañana, obieros y patronos visitarán á las 
autoridades, las cuales procurarán lograr la 
aveniejioia. ' 

El mar sigufe alborotado, nó habiendo de
crecido el temporal. 

liOS pescadoers no se atreven á salir con 
su« barcas, dado el furioso viento reinante. 

Los italianos tuvieron 50 bajas. 
Los indígenas se replegaron á última hora 

hada Altokar. 

Et (^iSianeubá". 
MARSELLA 19. 12. 

La Compañía mixta de navegación ha re
cibido un telegrama en que se le anuncia 
que el vapor correo Manouba, zarpado de 
este puerto el pasado miércoles, con rum
bo á Túnez, ha sido apresado por la escuadra 
italiana y conducido á Cagliari. 

El barco Ikvaba 3̂ pasajeros y 29 enferme
ros turcos, socios de la Media-luna Roja. 

La Compañía armadora ha declarado que 
el buque no traaspoilaba nada sospechoso, 
ni en el pasaje ni en la mercancía. 

Lo (jue S8 dissa 
CAGLIARI 19. 11,50. 

Las autoridades/italianas .han asegurado 
que á bérdo del Manouba van algunos oficia
les turcos- disfrazados de enfermeros de la 
Media-lutia lisja. ' \,_ 

.' , ViENA 19. 17. 
El aifchiduque heredero ha hecho una 

laTgUy-fisita al embajador de Italia. 
, Sfegún se dice, ha tenido por objeto expre
s a ' á dicho embajador cl vivo deseo de Fran-
«isco José, de que no se rompan las' cordia
les irelacio'nes entre ambos Estados. 

El ..embajador de Italia ha telegrafiado 
^ su Gobierno dándole cuenta de la entre
vista. 

¿En lí&0e<ta(i? 
ROMA ig. 22. 

En vista de hab^ desembarcado en Ca
gliari los oficiales y soldados turcos que 
conducía el vapor francés Manouba, ha sido 
puesto éste en libertad. 

El «SHanouba" y el MSchíes«8rlg«. 
TÚNEZ 19 . 16 . 

El Manouba salió á la mar el miércoles, al 
Bjismo tiempo que lo hacía el vapor alemán 
Schleíwig, navegando ambos en conserva y 
en esa forma á la altura de Cerdeña y ya 
de noche, fueron detenidos por los buques 
italianos. 

El buque alemán fué en el acto puesto 
en libertad, después de ser rápidamente ins
peccionado pea- los italianos. 

Dando inetf-uoclenes. 
PARÍS ig. 20. 

Tan pronto , como tuvo noticia oficial el 
ministro de Negocios Extranjeros, M. Poin-
caré, del incidente del Manouba, telegrafió 
al embajador de Francia en 'Roma, dándole 
instrucciones respecto al caso. 

Nota eSciosa» 
'{ ' • ROMA 19. 19,25. 

Dice una Nota oficiosa facilitada á la Pren
sa que el Gobierno italiano sabía, de ori
gen fidedigno, que se' hallaban á bordo del 
Manouba 29 oficiales y soldados turcos que 
se dirigían á Trípoli, portadores de impor
tantes cantidacs en metálico. 

33XX.s:0.ili.C> 

Sesión del día ¡9 de Enero. ¡ ima proposición, que la cámara aprobó por 
• • I aclamación, en que se imponía al Gobierno 

A las tres y treinta y cinco se abre la se-' 1"^ castigara con la pena más severa á los 
sión, bajo la presidencia del conde de Ro- autores de aquellos sucesos, 
manones. i Y cuando mayores eran las ovaciones, ,se 

Las tribunas, atestadas de público, pre- levantó un modesto republicano, y los acu-
dosninando las señoras. En los escaños, bas- só de perjuros, porque después de haber 
tante concurrencia. En el banco azul, el proclamado durante treinta años la aboli-
presidente del Conséjo'y el ministro dela '^^i^ ' (̂ ^ la-piena de muerte, entonces, la im-
Gobemación. | ponían al Gobierno. 

Aprobada el acta de la sesión anterior, se.j ^ La Cámara le cotíó el 4iscurso, y Maî  
concede la palabra al Sr. Zulneta, de' la''sonave Mplxcó: Eso-'lo "íeaemos- que hacer 
minoría de la conjunción republicana. ¡ahora que, somos Gobierno y-respondeiiibs 

Comienza el señor ZULÜETA justifican-'del orden en la-República. -' ' 
do la oportunidad' de comenzar las'-tareas 1 El recuerdo.vaíe al".Sf, Catia.Iejas aplaasos. 
parlamentarias con una intei-pelacióri al'Go-! Aprovecha la oeasiétt-tí Sr.- Canalejas, 
bierno de carácter político. Anuncia que va para. hablar extensamente de la pfna de 
á ser breve, pues su propósito sólo es re-, muerte, estimando que «u abolición iio pue-
querir del Gobierno las necesarias explica-1 de ser el tema de un.partido, sino el coñ-
cíones sobre su conducta durante el injusti- junto de una aspiración naciojial. 
ficado interregno parlamentario, alargado. No puede ser-tampoco tema de agitacio-
tanto a pretexto de las negociaciones diplo-'nes. En realidad, las estadísticas demues-
maticas._ i traa que el Gobierno virtualmente ha alDoli-

En primer término analiza las huelgas del. do la pena de muerte, porque .en los dos 
verano agravadas por las noticias que He- \ años que lleva gobernando, nó Ka ejecutado 
garon de MeliUa. Este movimiento fué obre- á ningún reo de la jurisdicción civil. -

Habla de la crisis. Recuerda la discusión 
habida en la Cámara francesa sobre la for
ma en que el Presidente de' aquella Repú
blica debía ejercer la gracia de indulto. " 

Niega que la- crisis sea una comedia. 
Cuando llegó el momento del último in

dulto de los condenados de Cullera, en 
aquellos mismos elementos que creían que-

OS Itaiüiptos Mlteínos 
peirán la inioEoniía 

É ensMai 

huelga fué revoluciosaria. Relata los infor
mes que tenía, diariamente el Gobierno del 
plan que proyectábase en Barcelona. Aquel 
Comité revolucionario llegó á expender pa
ses de libre circulación eu poblaciones don
de surgiese el movimiento-. Detalla inciden
tes anárquicos de la huelga. 

Trata de las Sociedades obreras, diciendo 
que el partido liberal desea que se organi-. 
cen los obreros para obtener su mejoramien
to, considerando, intolerable que lo hagan 
para realizar una obra revolucionaria. 

Enuniei-a la labor social del Gobierno, que 
considera beneficiosa para el proletariado, 
comparando el primitivo socialismo espa
ñol y lamentando la desviación de sus prin
cipios. Afirma que el socialismo no se cui
da de atender al mejoramiento del obrero. 

Dice á Pablo Iglesias que hasta ahora no ssesgraesa en u n a mana. 
ha hecho nada en favor del niejorainiento 
del -proletariado, y recuerda sus frases pro- BILBAO 19. 22,30. 
nmiciadas .en el banquete de los .concejales, En la niiVía'Oaí-n>en, del ténnjrro de Or-
si^egurando-que no transigiría con los"p-.ir- tuelld:, ha oeuríído una'sensible desgracia. 
.|;idos que ge colocasen fuera de la-legalidad. | Varios vagones de los enipleaclos en el 

Rectifica el señor ALBORNOZ, y cl se-' an-astre de^'mineral descarrilaron, cogiendc 
ñor CANALEJAS dice que el mejor final al ingeniero inglés Mr. Guillermo élodU't,-
es anuncia* al Parlamento que cl -Reina Re-' que' falleció á consecuencia de las graves 
geMe .ha 'salido remolcado, y taponada la heridas recibidas. 

m 
POR TELÉGRAFO 

(DE NUIÍSTRO SERVICIO EXCI^ÜSIYO) 

LA GUERRA Efí TRÍPOLI 

ŷ  GOME iPoeTyjE 
nm mima 
RESO^ÜiSO U IBÍPLI 

POR TEI-llüRAEO . . 

XDE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

La p r i m e r a not icia . 

TRÍPOLI 19. 11. 

Dn destacamento italiano que se dirigía 
hacia Guengaresch encontró en su camino 
ni enemigo, trabándose una lucha encarni-
«adísima que duró todo'el día. 

Se ignora el número de bajas, pero se 
evjpone que éstas han de ser muchísimas. 

ñnsledailg 
ROMA 19. 10. 

De Trípoli se reciben despachos dando 
cuenta de haberse librado un. sangriento com-
de Guengaresch. 

Son tan lacónicas las referencias, que la 
Opinión se ha intranquilizado, temiendo ha
gan ocurrido grandes desastres. 

I^ás d e t a l l e s . 

ROMA 19. 14. 

Se reciben nuevas noticias del combate 
ñe Gucugaresch. 

La lucha duró hasta entrada la noche. 
Tomaron parte en la acción, un regimien

to de Infantería y varias piezas de artillería, 
^lurieron en el combate 19 beduinos. Fué 
'hecho prisionero un oficial turco. 

EL CASO DEI/tJARTAGO" 
POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Esperanzad 

ROMA 19. 12,25. 

El embajador francés prosigue sus nego
ciaciones con el Gobierno sobre la cuestión 
del Cartago. 

Créese que, sin tardar mucho,, se decre
tará la libertad del buque. 

£En l i i isr iad? 
PARÍS ig. 14. 

El corresponsal de L'Eclair en Roma te
legrafía á su periódico que el Gobierno de 
Italia ha decretado la libertad del Cartago. 

Este se prepara á fin de salir con rumbo 
á Túnez. 

La P r a a s a pai?isién.^, 

PARÍS ig. 

Los periódicos protestan contra la demo
ra en solucionarse ek incidente del vapor 
francés Cartago, incidente que ha, venido á 
agravarlo el aprésaniieíitó del Manouba. 

Le.Temps dice que con hondo sentimien
to es como acogen en Francia.los incidentes 
ocurridos con dichos barcos, y ven plan
tearse una cuestión que, por tratarse de dos 
naciones amigas, hubiera debido quedar so
lucionada á las dos horas de surgida. 

I.e Journal des Debats pide al Gobiemo 
hable lo bastante alto y firme para que le 
den las debidas y legítimas reparaciones. 

C a m p a.ñ a d e Sanidad 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

PALMA DE MALLORCA 19. 14,25. 

%Se ha reuiiido la Comisión especial de 
Sanidad. 

El concejal Sr. Sampol dijo qué en vista 
del incremento que va tomando cada año 
el cólera, precisaba que con tiempo se to
maran mecí idas enérgicas para evitar la in
vasión en la isla. 

Discutido el asunto, acordóse que los ins
pectores- estudien y formulen un presu
puesto. 

El emprender esta campaña obedece á la 
leclaración que hizo en sesión pública el 
teniente de alcalde Sr .Dezcallar, de que 
tenia noticias de que existía en Cataluña y 
propagábase una enfermedad desconocida 
que pi-oducía muchas defunciones. 

otra cosa que una parte del movimiento ge
neral que agitó á Europa, y menos gra-ves, 
ciertamente, que los de,Francia, Inglaterra, 
Italia y Alemania. En estos paisas los Go
biernos reprimieron las huelgas, pero^no lle
garon á los extremos de la represión jiel 
Gobierno democrático, que se lanzó por los 
caminos de una política francamente reaccio
naria. 

El Sr. Canalejas, el radical, el campeón 
del bloque, ha visto formarse bajo su mando, 
consolidarse el bloque de las derechas. Hace 
un paréntesis para estudiar el bloque de las 
derechas, que dice es hijo de un deplorable 
equívoco; el orden público, que dicen no es 
liberal, ni conservador, ni monárquico, ni re
publicano. 

Reconoce que esto es cierto, de tal mane
ra, que si los republicanos tuvieran la res
ponsabilidad del Poder, también apelarían á 
los medios necesarios para mantener el 
orden. ("V(x:es en la mayoría: 'Y con medios 
mucho más enérgicos, y sangrientos). 

Sigue el señor ZÜLUETÁ y afirma que 
hsay dos medios de mantener ê  orden. 
IvOS procedimientos conservadores v los 
piocedimientos liberales. Analiza " estos 
dos procedimientos para probar que el señor 
Canalejas ha huido de los segundos para 
acogerse á los primeros. 

Estudia el proceder de Canalejas y censu
ra que aconsejara á la Corona la interven
ción.directa en el Congreso Eucaristico, des
pués de haberse llamado anticlerical; cerrar 
la Casa del Pueblo y perseguir las Asocia-

MU.» ,wi.inji.<niWHir>i|i»imj 'n. .nwegaini mu iiir»,''!» ÎIT* " 

ro en las regiones obreras, vagamente repu
blicano en las localidades en que las ideas 
republicanas predominan, y vengativo en 
aquellas comarcas azotadas por el caciquis
mo, como en Cullera, Alcira y Carcagente. 
Execra los crímenes cometidos en Cullera, 
compadece á -los deUucuentes y agradece la 
indulgencia tenida con ellos por el Rey. 

Estudia la actuación del Gobiemo en T^u""'"^-, ""'•"""=* t-i«neir.o.s qu^ ci'eían qu^-
aquellos sucesos, afirinando que pe"d°ó 1^' ff''^^ desamparaaos tan grandes intereses 
serenidad. Se olvidó de analizar las causas i ̂ ' ''•? ®? ̂ ^^P}^^ If sentencia, se produjo un 
profundas del movimiento obrero, que no fué! ^^JIZ'''''^^ f- ^«"•f . ^ ' " % ^% ^ - T l<-'̂ ^ 

• '• ̂  - muerte, y acudieron eli demanda -de indulto. 
Esto llégé al Rey, y el "Rey se decidió al 
acto de clemencia, que enalteció la Nación 
entera. , ' ' Recoge la pregunta del Sr. Zulueta: ¿Por 
qué seguir en el Poder? 

Afirma que no abandonó el Poder cuando 
'Surgieron los sucesos revolucionarios' por
que no podía des;fertar de su puesto, dando 
muestras de flaqueza que no sentía. 

Y vuelve á gobernar ahora, porque tiene 
que subordinar fSUi interés personal á las 
Obligaciones y compromisos que le tienen 
encadenado. Mientras el partido que me ha 
elevado me sostiene, yo no puedo abando
narlo. Además, ya alguien ha dicho que en 
el fondo de la crisis no ha habido otra cosa 
que una susceptibilidad. 

Pasa á estudiar el problema de. 5Iarrue-
cos, y haciendo las salvedades sobre el Tra
tado que se .gestiona, sintetiza el pensa
miento conocido del Gobierno, negando 
que se trate de una conquista territorial, 
sino de cumplir los compromisos contraídos 
y asegurar la tranquilidad de las fuerzas 
de c5cupación. 

Rechaza las exageraciones que se hacen 
acerca de las bajas, haciendo notar que para 
llegar cerca de Tetuán y tener Larache y 
Alcázar, no hemos tenido una baja. 

Termina afirmando que para él este de
bate es trascendental, decisivo. No se puede 
vivir con sombras. 

Si en el transcurso de él nos persuadimos 

vía, de agua, para Cartagena, escoltado'por 
dos' vapores. 

Jura-¿ el -cargo cinco diputadas. 
, Y se leváiita la sesión. 

Sesión del día i9 de Enero. 

Se abre la sesión á las cuatro menos cuar
to, con escasa coiicurrencia en escaños y 
tribunas. 

En el ba.nco azul los ministros de Fomen
to é Instrucción piiblica. 

Se lee y aprueba el acta. 
Al terminar la lectura de ésta toma asien

to en el banco azul el ministro de Marina. 
El señor DÍAZ MOREU pregunta al «ene-

ral Pidal lo que haya de cierto sobre &' ac
cidente del Reina Regente. 

El ministro de MARINA manifiesta que 
á las once de la mañana de hoy se recibió 
un telegrama de MeliUa comunicando que 
en- dicho barco se ha abierto una vía de 
agua, á consecuencia de la cual ha tenido 
que ser embarrancado en la playa de la-
zanem. 

Agí-ega'que la causa del accideijte, según 
las últimas, noticias,- ha sido el haberse roto 
un kingston de estribor. 

También asegura que se han adoptado las 
necesarias medidas de. salvamento pjira evi
tar la pérdida del barco, medidas que hasta 
ahora han dado excelente resultado 

ilíi CSKO^ESO. 

BILBAO 19. 22,50. 

En el barrio ^Retuerto, de Baracaldo, un 
coche automóvil, de la matrícula do Santau- ' 
der, chocó con un carro alastrado por una 
yunta de bueyes. 

El golpe fué violentísimo, resultando des^ 
trozado el automóvil. 

vSu dueño, que lo ocupaba, recibió algunas 
heridas, siendo traído á Bilbao. 

S e s i á n a o c i d a n t a d a . 

BILBAO 19. 23,19. 

En la sesión del Ayuntamiento celebríidi, 
hoy se ha suscitado una amplísima discu'' 
sión sobre la graduación de escuelas, acop 
dándose entablar recurso contencióso-adini , 
nistrativo contra las Reales órdenes dicífe 
das sobre la materia. 

Con motivo de la discusión se produio un 
ruidoso incidente, dirigiendo los socialistas 
ataques al alcalde. Por fortuna, el incidente 
pudo ser cortado. 

También se acordó que en la A.samblfn. 
que celebrarán mañana las Diputaciones vas
cas, solociteu los representantes del Ayun
tamiento bilbaínos la autonomía de la en
señanza, para poder nombrar y separar 
libremente á sus maestres. 

La s i t »ac i án «n BermsOa 

BILBAO 19. 23,25. 

Las noticias llegadas de Bermeo dicen qu* 
„ ,, , „ . _ ^ 1 / <íl Juzgado de Guemica sigue practicatidc 
Confia en que el Rema Regente poáfi^^^-^^^J^^^ habiendo decretado algunas de-
r remolcado inmediatamente al dique de •p-pío^.e» 

Clones obreras, después de llamarse socia- de que nuestra acción no se acomoda al 
lista desde el Gobierno; fusilar al fogonero' bien del Estado, nos impondremos el cas-
riel Mum:,^,tci^ después dfiL hahía-se deelaxa-j ügo. que jQos dicte nuestra premia concien-
do enemigo de la pena de muerte. Indica, cía, y que paraTin goTx;rnauíe if„ j,„eA^ „^, 
lo que Canalejas debía haber dicho al Rey i mayor que el dejar de gobernar. (Aplausos 
al considerarse fracasado. Cree debía haberse 
presentado inmediatamente á las Cortes. 

Estudia la guerra de MeliUa, y luego se 
extiende en consideraciones sobre, el proble
ma de Marruecos.-Recuerda las primeras jña-
nifestaciones d-el Gobierno conservador de 
que sólo haríaittos operaciones de .policía,-
para afi,miar que lo que se, hace es una gue
rra de conquista. Estima ^ue deben cumplir
se los Tratados secretos hechos,-para no ha
cer ninguno jamas 

Se ocupa de las negociaciones que sos
tiene el Gobierno acíutlmente, y pregunta "^"'"/""-.^' '"f *"? ue ios a oogaaos encarga-
hasta dónde tendremos que UeWr l^Fafl'Í°I 1^ ^físf^er los derechos de ella. Justi 

cortos y_ tibios acogen las últimas palabras 
del presidente. Algunos de la mayoría se 
abstienen.) - , " ' 

Rectifica ,eL señor ZULUETA brevemente, 
exponiendo las dudas de los republicanos-
sobre el programa del Gobierno y detenién
dose jen los atropellos que se cometen-con
tra los trabajadores. 

El señor CANALEJAS explica lo ocurrido 
con, la Unión general de trabajadores y la' 
Casa del Pueblo, de Madrid. CuÍDa'de ícf 
ocumdo á ésta es de los abogados* encarga
dos de defender los derechos de ella, 

rantir la seguridad en la^oriUa"del keri;.°Sei%'' la ̂ dis,olución de los Sociedades y el 

Cartagena para ser re|)arado. 
El señor GARCÍA MOLINAS pide que 

Se conceda á Madrid la subvención por ca
pitalidad. 

El ministro de INvSTRüCCION promete 
transmitir el ruego al de Hacienda. 

El señor Obispo de JACA reitera la pe
tición, formulada ya antes de ahora por el 
Prelado, de que se envíen á la Cámara los 
expedientes de diferentes Sindicatos agrico'-
las pendi-entes de despacho para poder de
mostrar al hablar de ellos que el mayor 
enemigo del derecho de asociación es el se
ñor Canalejas y el Gobierno que preside.-

El ministro de FOMENTO ofrece traer 
dichos expedientes. 
,E1 señor Obispo de JACA rectifica y pre-

gnnta si el Gobiemo aprueba la conducta 
observada por el gobernador de León res
pecto al Sindicato católico de San. Lorenzo 
d'el Bierzo. 

El señor GASvSET contesta que descono
ce el asunto, pero que, sin embargo, aprue
ba la conducta de dicha autoridad. 

El señor POLO Y PEYROLON se asocia 
& la oretensión del Prelado. 

El señor RODRIGUÍJ Í Í , r»u cEPeEi.A rii. 
rige un ruego al ministro, de Inétrttcción. 

(No se oye al orador, por hablar en voz 
baja.) - . . • ., 

ORDEN DEL DÍA 
'Se pone á discusión el j^royecto de ley 

sobre ferrocariles secundarios-y estratégicos. 
- E l señor SÁNCHEZ ALBQfeNOZ pide 
que Se aplace el debate hasta mañana. vSe 
acuerda así, y se levanta la- sesión á las 
cuatro y veinte, después de acordarse qu-e. 
mañana haya reunión de ííecciones 

^ Dib^'e 4k /?. Marín. 

que llegar para ga-

cierre de ía Casa, censurando que esto se 
tome como arma política. 

Al terminar el Sr. Canalejas, la Cámara 
se desanima. El banco azul, desde que co
menzó á hablar el jefe del Gobierno, tiene 
el completo. 

Interviene en el debate el radical señor 
ALBORNOZ, que no consigue, á pesar de 
sus gritos, imitativos de Melquíades, Uamar 
la atención de la Cámara. En algunos mo
mentos, como el en que nos dice, censuran
do la unión de conservadores y liberales 
como monárquicos para las eleccioiíes, que 
en todas partes hay una cosa que se llama 
la derecha y otra que se llama la izquierda. 
Este rasgo de talento és acogido con francas 
carcajadas. 

Se detiene sobre los sucesos de Zaragoza, 
calificando, de asesinato la muerte de uu 
obrero por la Guardia civil, sin que el pre
sidente de la Cámara, Sr. Aura BorOnat, se 
entere. I.-a Cárnara ,protesta—lo que tiene 
que hacer otras veces con el Sr. Canalejas 
á la cabeza, porque el Sr. Aura Boronat no 
se entera de las cosas de mitin del señor 
.-Albornoz, que está hecho una, calamidad de 
oratoria. '. ' » 

Combate, al terminar, al militarismo, 
afirmando qué es mayor que el mismo de 
Alemania; una -oligarquía militar que se 
impone á' los Gobiernos, junto con la Igle
sia y las camarillas palaciegas. 
- La Cámam piiotesta. -' ^ - • • 

Termina el Sr; Albornoz, después de otros 
latiguillos manidos, anunciando que el se
ñor Lerroux fijará la actitud del partido ra
dical. . 

El .señor CANALEJAS le contesta iróni
camente, diciendo que considera impropias 
del, talento del orador las frases por éste 
pronunciadas, y defiende á la Benemérita de 
las censuras que se han .dirigido- á dicho 
Cuerpo. 

Quéjase del tono destemplado empleado 
en la censura por el 'Sr. Albornoz." 

Dice que no puede gobernarse bajo la pre
sión de amenaza revolncionaria y defiende 
calurosamente á la Magistratura, arrancan
do aplausos de la mayoría. 

Ataca la labor de los republicanos, que 
sólo trabajan para la revolución. 

Sigue Canalejas diciendo que los republi
canos representan fuerzas negativas, y ex-
tráña.se que en la conjunción figuren los so
cialistas, quienes defendieron el individua
lismo. He podida explicarme el plantea-
teamiento de ciertas huelgas, las cuales dis
frazáronse con el pretexto de protesta de 

Fundamenta su modo de obrar en el, la guerra, 
verdadero concepto de libertad. ¿Qué se hu-1 .Otros países doíide el soeialismo tiene 
biera dicho en el mundo si aquellas maní-1 una robusta compiexión no condenan la 
festacioiies que en Inglaterra, Estados Uni-! guerra. Aquí los jefes dicen en el mitin á los 
dos y las principales naciones del niun Jo! concurrentes: ¡sed hombres!, sin perjuicio 
se habían celebrado con esplendor inusitado, j de dejarlos a,bandonados en el momento crí-
aquí, en España, no podían celebrarse por la 1 tico. 
prohibición de un Gobierno fanático? j El Sr. Azcáríite protesta, secundado por 

Trata de la represión que ha hecho el | la conjuiició'.i, á la que la mayoría increpa. 
Gobierno, y recuerda, para justificarla, lo ' El presidente restablece el orden, 
ocurrido en una fn.mosa sesión de la Cámara \ El señor CANALEJAS se extraña de las 
republicana en 1873, -cuando se discutían : protestas, diciendo que á él se le ha llama-
Ios sucesos de Alcoy. Aquella tarde, el se-'do tránsfuga, traidor, falso demócrata... y 
ñor Maisonave, con ovaciones continuas de'no ha protestado. * 
los republicanos al explicar los sucesos, íle-! HPCC bistoria de la última huelga gene-
cía que como habían'sido tales que des- ral,'disfrazada con el propósito <Í£ mejora-
trozaban 'á la República v perturbaban el mientos obrci-os, que se extendiese á todas 
ord-eii, había que castigarlos con la pena y^e. nroy^nefas, obedeciendo un plan fragua-
más sevícra. .1^0. e'̂  -'-1 e-.t-.-.iiii:"--, lo 'íml '-?..—. -,c:; h^' 

Entonce-^ un diputado radical presentó 1 uor á vuestro patriotismo. Prueba gtie l a j ! 

trata de una política de expansión territo
rial, que no ha sido explicada por el Go
bierno, ni ha sido autorizada por el país ni 
por el Parlamento. Es preciso que el Go
bierno explique esta política de expansión, 
y sobre todo que diga cOn qué recursos cuen
ta para sostener la guerra. 

Hace un análisis de la guerra, explicándo
se qUe guerreen los moros por la defensa 
de su territorio. 

Se ocupa de la crisis, que califica de co
media. Entiende que el Sr. Canalejas no 
puede continuar en el Gobierno, después de 
haber sido indultado aquel que él quería 
sacrificar. Pide al Gobierno que vaya á. la 
abolición de la pena de muerte, enaltecien
do á España con este acto. 

(Canalejas se levanta, en medio de. gran 
expectación). -_ ., 

El señor CANALEJAvS comienza dando 
cuenta de las noticias que ha recibido el Gw-
biemo acerca del naufragio del cmcero Rei
na Regente, que son, dentro de la gravedad 
del suceso, son satiscfactorias. Pasa á contes
tar al Sr. Zulueta. 

Cree que un diputado, de la imparciali
dad del orador, no debía hablax de tre
mendas represalias del Gobierno.' Recuerda 
también las huelgas ocurridas en el extran
jero, para afirmar que ninguna de ellas se 
unió'- á grandes problemas nacionales. La 
huelga italiana cediS ante la necesidíEd de la 
guerra con-Turquía. 'Las huelgas francesas 
desaparecieron ante la necesidad de robuste
cer al Gobiemo frente al' Tratado franco-
alemán. Respecto de la represión, dice que 
tiene las cifras de las víctimas de la llamada 
de 'Viena y de la represión de las huelgas 

i francesas. Además, las huelgas e:?tranjefas 
'se hacen con un pretexto. Aquí, no; se hicie
ron con propósitos francamente, exclusiva
mente revolucionarios. . ,. - 3. 

Ya hablaremos—-dice—cuando queráis-de la 
paz que llamáis patrañas dé la conjura de 
Barcelona. Niefa que el Gobierno haya di
suelto, Sociedades obreras. Expone la ges
tión dy Gobierno en el terreno de las nécesi-̂  
dades obreras, provocando rumores de'la Cá
mara. 

Frente á las acusaciones de antidemócra
ta y clerical que le hacen, presenta la obra 
que tiene hecha en la Gaceta y los proyec
tos aprobados en las Cortes. Rechaza in
dignado las acusaciones por haber dejado 
que se celebrara con esplendor el Congreso 
Eucaristico. (>Sui3 palabras levantan aplau
sos de la mayoría, y en alguna ocasión, de 
los couiservadores.) 

tenciotse». 
Añaden que el alc.l >. se ha visto obliga

do á guardar cama, ,' i onsecuencia de una 
fuerte contusión que recibió durante los úl
timos desórdenes. 

El gobernador civil h& enviado á Bermecí 
al jefe de policía, para que practique una 
información ocular de los .sucesos desarro
llados el miércoles. 

La Benemóriía palruiia por las calk-s del 
puebles. 

INFORMACIÓN MILÍTM 
Hoy publica el "Diario Oficial". 

Real orden concediendo licencia para con
traer matrimonio á los capitanes de Infan
tería D. Alfonso Crespo y D. Manuel 'Val
divia y á los segundos'tenientes D. Vicente 
Salvatierra y D. Manuel Contreras. 

^Autorizando al general de brigada don 
Antonio de la Fuente para ífasladar su. re
sidencia á Aranjuez. 

•—ídem al intendente de división D. Ma
nuel Fábregas para que fije su resid.encia en 
Madrid. 

—Disponiendo que el capitán de Caballe
ría D. Juan González Moro cese en el cargo 
de ayudante de campo del general Zappino. 
:_,.—^Nombrando ayudantes d&,campo del ge
neral de la divisióii orgánica de MeliUa 
D. Máximo Ramos, al capitán ele Infantería 
D. José Ramos, al de Caballería D. Juan 
González Moro y al de Infantería D. José 
Perol. 

'•—Concediendo la vuelta al servicio acti
vo á los capitanes de Ingenieros D. Juan 
Martínez Fernández y D. Federico Martín 
de la Escalera. 

—Concediendo pase á Inválidos al primer 
teniente de Infantería D. Sixto Fajardo. 

Visitas al ministro. 

Ayer han visitado al • general. Luque ' el 
Sr. Alonso Castrillo^ una Comisión de la 
Cámara de Comercio de MeliUa y otra Co
misión de Santander. 

El nuevo director de la Eseuela de Guerra. 

Ayer, á las diez, ha tomado posesión de 
su cargo de director general de la Escuela 
Superior de Guerra el recientemente nom
brado, general D. Arturo Ceballos, quien, 
en el acto de la presentación, dirigió la pa
labra á los oficiales-alumnos en frases le
vantadas y patrióticas. 

"D"xa.E6. s ia . sor i ]K>oi<3i i . 
POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

JAÉN 19.- 18,15. 
Ha celebrado, bajo la presidencia del 

chantre Sr. Larcy, una reunión la Subco
misión diocesana para promover una sus
cripción para la Agencia católica Prensa 
Asociada. vSe acordó traer en breve un pro
pagandista, que dará una conferencia en el 
teatro Cervantes. Reina con este motivo 
gran animación y entusiasmo. 
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ROLSA tSS. MADAID 

Fondos públlcos.-Int«rior 4 0/0 cont.*. 
ídem fin de mes .•-
Wp.m fin próximo .̂ 
Amortizablo 4 p¡A..-. .;....„.— ~. 
lAam 5 om..-:r:.'. ......-< 
Céinlgs B, Hipot.' do Espafift 4 O/e... 
Obfe. nraniei-paIss-per-Besritas i 6/9. 
13. 1908 liq. Deuda y Obras i'W 0/0. 
Obtigacibn«s¡-0. E. M. Tracoito 5 0/0. 
Oasííío de Madrid 5 0/0 .'. 
Ferrocarril 'Valtadolid á Arizá^ 0/0... 
C!D»1);« Madrileña Bleetrfcidad, 5 ^0. 
Sociedad Eléctrica del Mediodía...,. '. 
Electricidad de Chamberí 5 0/0 '. 
Sdad-. 'G. Azucarera ds España 4 O/O. 
Unión Alcoholera Española 5 0/0 
Acciones.-Banco Hispano - Amerieaiio. 
ídem de España 
ídem Hipotecario de España 
ídem de Castilla .' 
ídem do Gijón 
ídem Español de Crédito 
ídem Español del Eío déla Plata 
ídem Central Mexicano 
Unión Española de Explosivos '.. 
Compañía Arrendataria de Tabacos.... 
S. G. Azucarera España. Preferentes. 
ídem. Ordinarias 
Azufrera del Coto do HeUín .'.'.','.,', 
Sociedad Electricidad! de Chamberí..!] 
ídem, de id. del Mediodía. 

PKECE-
DENTK. 

4*2,0* 

Ferrocarri l del Norto do España " . ' 
ídem Jladr id á Zaragoza .y Aheantó. 
Gorap.=- Eléc. Madrileña do Tracción. 
Unión Resinera Española ,. 
Unión Alcoholera E.spafío!a ' 
Altos Hornos de Bilbao 

84,66 
84,80 

84,ó& 
09,00, 

os,80! ee,c 

afeita ,Stl< 
8S,09 

Í0lfi5t 
i02,ie 

ooo.oe 
10D-,g0 8Í0,0'&' 
1^,001099,80 
i«B,«0 C90,0a 
S8,ao 
mfiQ 
79,00 
78,09 
98,90 

t i2 ,Ea 

60,03 
00,00 
09,0íí 
78,SCÍ 
80,0S 

fl0O,0O 
4f0,00¡ 482,09 
251,90;2ól,8{í 
91,00! 00 ÜO 

170,00 938,0® 
120,60 
495,«0 
468.00 
2S5.00 
293,í0 

43,76 
16,50 
90,00 
81,09 
17,08 

468,50 
461,S0 

93,0a 

121,0(1 
43g,@@. 
<i68,0«; 
265,08 
8g0,60 

43,75 
00,00 
08,09 
eo,oi 
eo,6tt 

470,0(1 
465.(VÍ 

00,0» 
9S,00¡008.?{¡ 
87,68! 0©,8U 

3.94,99; eaO,fiÍ5.̂  

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS ' 

Par ís , 107,90; Londres, 27,28; Berlín, :183,50. ' ' 

BOLSA DE BAREEI-ONA 

Inter ior 4- por 100 contaxio, «4,60; ídem fin da 
mes, 84,72; ídem fin próximo, 00,00: AmortiKaW©-
5 por 100, 101,85: Acciones fe-rrocaml Nortü do Es^ 
paña, 98,90; ídem Madrid á Zaragoza y Aliconle, ' 
97,70;-ídem Orense á Vigé, 19,10. 

BOLSA DE BILBAO 

Inter ior 4 por 100, 85,80; Amortizüblo 5 por 100,' 
102,00; Acciones J u n t a Obras Paer to , 99,50. ^ 

BOLSA DE P A R I ^ 

Exter ior español 4 por 100, 95,05; Rea la fran
cesa 3 por '100 , 95,27; Acciones Ríbtinto, 1.789,0(>« 
ídom'.BftPoo Nacional de JVÍéxico, 1.018,00; ídeiá 
Banco de L o n d r e s ' y México," (527^00; ídem Ba.ncfl 
Gen t r a rMex icano , 484,00; ídem Banco Español d e í 
Río de la P l a t a , 4-57,00; ídem íerrocai-ril Norte de 
España . 436,00; ídem ferrocaiiil do Madrid á Za
ragoza y Alicante, 427,00; ídem Crédit Lyonnais , 
1.540,00; ídem Comp. Nat . d'Esopto. Paría, 942,00¿ 

BOLSA DE LONDRES i 

Exter ior español 4 por ,100, 02,75: IJonsolidado 
inglés 2 1-/2-por-100, 7,7,56; Eealík alemaiio. 8 por 
100, 81.00; Brasil 1889 4 por 100, 87.40; ídem 1896 
5 por 100', 102,50; Uruguay 3 1/2 'por 100. 76,0»; 
Mexicano 1899 5 por 100, 101,00 i F t o U - e n bftrrps, 
onza Stand, 26,00; Cobro, 68 ,̂93;- . . 

BOLSA DE MÉXJCO 

Acciones Banco Nacional do México, 400,00: ídem 
Banco de Londres y México, 289,00; ídem Bacoo 
Central Mexicano, 179,00; ídwa Baneo Oriental do-
México, 138,00; ídem 'Doscuonlo español, 111,00; 
ídem Banco Mercantil Montori'ey, 136,00; ídem Ban
co Mercantil Veracruz, 1.52.00, 

BOLSA DE BUENOS AIRES 

Acciones 'Banco de la Provincia,, 193,00: Bonos 
hipotecarios ídem id. 6 por 100, 07,00. 

BOLSA DE VALPARAÍSO 

Acciones Banco de,CRile, 244,00; ídem Bancíi Es* 
pañol de Chile, 160,00. 

K Las lóvenes pálidas, descel®ridas, las que están creciénda ó en el perisdo criüco, ea-
K cuentran un remedio excelente en el VINO ÓNA del Dr. Árístegui. 

Las Mujeres embarazadas, que sufren de la eabeza, vahídos y falta de apefit-o, tie
nen un magnífico remedio en e! VINO ONA. 

Las Madres que están criando, á la vez que se fortifican, dan .mayor cantiáad de le
che si toman el 

¡,iie 
v i g o r 

S,50 pesetas botella. 
Depósito en Madriá: Pérez Martin Velasco y C.'' y Martín y Duran. 

y ineF^is. 
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E L J ^ ' O H B A T E Sábado 20 de Éiiéfó 1912,' "' 

POR TEIíEGRAFO 

••< (DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

De Aldave á Luque. Las bajas del comba-
. te del !7. La columna Mavarro fue !a 

% castigada. Ei tenieiiíe ^oraies 
Isa muerÍQn El capitán M&-

chinandlarena, operado. 
M E U M V A 19. 15,20. 

Al ocupar el zoco de Yemaa de Benibu-
yayi , la cohnnna del genera l Navar ro , t u v o 
áos soídadois mtiertüS y el ten ien te Sr . Mora-
its y t re in ta soldados her idos . 

La noche ú l t ima t ranscur r ió s in novedad. 

M E L I L L A 19. 22. 

H a fallecido en Yadiunien, de resu l tas de 
ias her idas recibidas en el combate del d ía 
17, el teniente de cazadores de la sección 
de ametral ladoras D. José Morales... 

E l teniente Morales se ba t ió b iza r ramente 
toutra el enemigo, cayendo g r avemen te he
rido en lo más recio del combate . 

E l cadáver del heroico oficial h a s ido t ra í 
do á la plaza en un vagón del t r en de las 
minas del Rif, convert ido en capil la ar
diente. 

El malogrado oficial era h i jo del genera l 
de di\-isión Sr. Morales, q u e hizo l a pasada 
campaña de Melilla. 

@^cia§ S @ s i e n a i 9 e . 
M E L I L E A 19. 22,10. 

E n el Hospi ta l del Buen Acuerdo h a in
gresado en la mañana de hoy el pi-imer te
niente del regimiento de Caisallería de Eu-
iitania D. José de Gai 'amendi. 

El citado oficial fractuffóse el fémur de-
i-eciio duran te la operación que dio por re
sultado la ocupación del m o n t e Ar ru i t . 

i ^ e r á d e s e;u« ü e g ^ s i ^ h e r i d l o s q u e ene» 

M E L I E E A 19. 22,25. 

E-sta noche son esperados los her idos en 
el combí'.te del día 17. Ing re sa rán en los 
tiof.pitales de la plaza. • 

Eos que se encuen t ran "en ellos mejoran 
notablemente. 

I<os médicos h a n pract icado con feliz éxi-
M una operación al cap i t án Machinandiare-
' ja, (ixtrayéndole g ran cant idad de pus . 

Telegramas oñciales. 
M E J I L L A 19. Capi tán genera l a l min i s t ro 

de la Guerra : 
H e re t rasado has t a este m o m e n t o da r co

nocimiento á V. E . del resul tado definitivo 
Ue hoy, por esperar á conocer not ic ias con-
:retas de ú l t ima hora y porque y a hab ía an
ticipado resul tado sat is íactorio de la misma, 

Completo ahora not ic ias que h e dado, con-
c rmaudo éxi to operación, que ha sido com
pleto desde todos p u n t o s vis ta y que se h a 
desarrollado tal como es taba prev is to de 
an temano. Combinación de co lumnas .ha da
do el resul tado q u e ' e r a consiguiente . A las 
cuatro tarde en t raban en posiciones de que 
salieran esta m a ñ a n a y en las cuales t en í an 

. orden de pernoctar las ú l t imas lue rzas de las 
que han tomado par te en la opeíación. A 
esa hora me ret i raba yo después d e dejar 
previstas todas" a tenciones. -S i lgada And ino , 
7omo ya manifesté á V. E . , ha maniobrado 
nuy bien en la l l anura , m a n t e n i e n d o aV 
;nemigo alejado, el cual no ha in ten tado 
esperarlo, huj 'endo á la desbandada . Debo 
manifestar á V. E . que en monte Afrui , 
donde pernoctan esta noche cerca de cuat ro 
mil hombres, h a n quedado ins ta ladas esta 
misma tarde t iendas para las fuerzas y que 
al oscurecer ,ha quedado t e rminado el para
peto pa ra defender e l campamen to . Nues t r a s 
bajas h a n sido en esta^-iase ele-la opei'ación, 
u n moro d e las ha r j^e^ ' a ín igas muer ta- y 
dos dé éstos, anasj"~KeridíCs;; además , hemos 
tenido t res caballos muer tos y dos heridos 
del Ejérci to y de- la policía caballo y h a r k a 
amt.gá de-'QucbdWiía, que coa- escuadrón de 
Alcántara h a s iTegado- casi l iasta el p ie del 
monte Gistai, y h a n causado cinco muer to s 
al eiiemi.go,' al que lograron envolver , y Ta 
policía ind ígena dé"la .prtniera mía, que sa
lió de Seluáu, t amb ién hizo dos m u e r t o s 
á otro g n i p o enemigo. 

Ko me ha comunicado todavía genera l Na
varro imjjresiones, después de sui l legada á 
"li'adumen; pero he presenciado marcha de 
6U columna con u n orden perfecto cuando 
en t raba en el Harcha , por lo que p r e s u m o 
que no ha tenido cont ra t iempo a l g u n o ; no 
es ext raño no ine haj^a comunicado nada 
todavía, porque á las cuatro ta rde comenzó 
á llover tor rencia lmente , y el H a r c h a , pro-
bablciucnte envuel to en niebla , no podrá 
lieliografiar. En resumen: u n resul tado al
t amente sa t i s fac tor io , -una , . 'operac ión m u y 
bien realizada por todas co lumnas , lo q u e 
dado luga r á que el conjunto haya sido u n 
éxito, como así me complazco en comuiíicar 
á V. E . ; éxi to tan to mayor cuanto que ocu
pación monte Arru i nos da dominación del 
Garct, extensa l lanura de más de 400 ki ló
metros cuadrados . A la vez que esta opera
ción, columnas de Beni-bu-Gafar y Beni-
sidel tenían o iden, como así h a n hecho, 
:le hacer dcmostracion'es por la por te del 
Kert , para dis traer enemigo dé ese lado, pues-
a5'er. á ú l t ima hora recibí confidencia d e q u e 
unos íj.ooo moios habían pasado hacia el 
Garet para a t aca rnos ; t ambién d ichas co-
Imnnas han regresado á campamen to .sin-
novedad. A la vez, la escuadra s i tuada á la 
.Icsentbocadura del Ker t , v igi laba esa p a r t e 
p.iui coadyuvar en caso de necesidad. Mi sa
tisfacción es g r a n d e y .mi g ra t i t ud á V . E . , a 
I ' jobitmo, aún ma3-or por elementos de toda 
dnse, c¡ue con creces me ha faci l i tado y á 
ios que se debe br i l lante éx i to obtenido. Al 
•-egresar Eusi tanía á T a u r i t Na r r i , . se cayó 
teniente Garamendi , de este reg imien to , del 
."aballo que montaba , f racturándose u n a 
lüerna ; en camilla , después de curado, fué 
t ras ladado Avauzamiento , de donde vendrá 
mañaiía á esta pinza en t r en . 

M E L I L L A 19. 12,14. 

Acabo de recibir he l iograma genera l Na
varro, manifes tándome resu l tado operación 
realizada ayer . 

Octtpó ,síii dificultad, y sin d i spara r t i ro 
lomas Bucheil , y á la hora p r ó x i m á m e n t e 
comenzaron aparecer g r u p o s .moros i iume-
10.S0S, que descendían de njaibas vertie.ntés 
monte Sacaraz,'- los cuales , como los proce
dentes del Ker t , fueron contenidos s in difi
cul tad y sin bajas nues t r a s , poT Caballería 
pie, á la que m a n t u v o á dis tancia . 

I J egada hora de retir:ida, efectuóse metó-
3ica y len tamente . 

E n esta ú l t ima .parte del repl iegue, , que 
ha sido duro , hemos ten ido: ten ien te Mora
les , he r ido ; dos muer tos tropa y 32 heridos 
m á s ; de és tos , ctisi todos per tenc ientes á 
batallones San Fe rnando y .Segorbe, sobre 
Jos (¡ue Ija pesado pr inc ipa lmente la pa r te 
uiás dura del c -mbatc . 

Como, misión del .tícneral Nava i ro era de 
Ruma importaiv ' ia , y su] 'oni(udn (|ue liabía 
fie encontrar nni i i f io 'o encmi.go, que indu-
flableniente le atrio n í a ;il vei írus'-rado su 
intento de haccihi pov c] il.ipco á la colum
na í,an-ea, así como ta.ii.biéi: ' | i;e la ,clase y 
naturaleza del UM . u-i donde había de operar 
?s muy quebr.Mitada, la colti:una á sus ói-
ñeiics era la mf'S íne;!.e. por í-j igirlo así las 
rircir.ustancias. 

Por par te Betiifiigaf.il y Benisidel rfoiga-
t izo conveiuei.teineni.e- este movimien to de 
tue!/,a-S, ocu]->aiido Aizpiítu posicioiu-'s de 
_Sainnar é lün : fh ia lcu , an¡agando .paso del 
kent. I.e hicieron vaiios disparos , s in conse-
tue t idas , por TISIT al Suir. 

Co:oii¿I TuLiMwti avi¡ui/¿ has ta el cauce 
IffJ r io, aj a t u c a w d« 1<*9 T a l u s i t s imulaudo 

t a m b i é n paso K e r t por inmediaciones Ima-
ruffn, divisai ido grupiós bas t an te numerosos 
d e hioros que se d i r ig ían ,á H a r c h a , los q u e 
fueron d ispersados por - Art i l ler ía , m ien t r a s 
la fuerza de Taujrit-Zág ba t ía con g r a n acier
t o al enemigo , q u e - s e observa e n a lgunos 
bar rancos . 

_ La operación de toda esa ,parte h a sido di
r ig ida por el genera l Zubia . 

E a escuadra, desde desembocadura Ker t , 
tan ib ién ha coadyuvado al g r a n éx i to de la 
operación. 

Por la noche se descubrieron con proyec
tores del Reina Regente, bas tan tes g r u p o s en 
izquierda K e r t y s u s p rox imidades , que 
fueron cañoneados . 

:£í o ThX. .&. 

ILUSTRES FALLECIDOS 
( D E N U E S T R O S E R V I C I O BXCLVSIVO) 

R O M A 19. 18,13. 

_ E n Viena ha fallecido el Nunc io apostó
lico,, monseñor -.Uavena. 

E l Osservato-re R<r>nano dedica al finado 
g randes j ' merecidos elogios, considerándole, 
como el modelo de diplomát icos h'ábilfis y de 
sacerdotes cr is t ianos. 

]vn_ Nueva Guinea ha m u e r t o , a s imismo, 
el ^ Vicario apostólico, mon.señor Nava r ro , 
misionero dol Sagrado Corazón de Jesús . 

Su San t idad está apesadumbrado en ex
t r emo por causa de es tas t r i s tes not icias .— 
Ttirchi. 

ifomaciói política 
LAS SOCiEQADES OBRERAS 

El Sr . Caualejas , hab lando de la pre ten
d ida disolución de la Unión General de Tra
bajadores, ha manifestado que es inexac
to que esa disolución se haya l levado a-cabo. 

Eo que ún icamente se h a hecho ha sido 
disolver el Comité de la Asociac ión; pero 
l a s Sociedades todas sij^uen funcionando, 
como s iempre funcionaron desde que se au
torizó su const i tución. 

EN EL SENAOO-
_ L a sesión del S u i a d o de ayer t a rde care

ció de in terés , limitándo.se á algunos- ruegos 
y_ p r e g u n t a s y aplazándose has t a hoy , á pe
tición del Sr . vSánchez Albornoz, la discusión 
del proyecto de ferrocarriles secundar ios . 

EL TRASLADO DE LAR3EA 
Ayer t a r d e decía el genera l L u q u e que el 

t ras lado del genera l Lar rea á Madr id obe
dece ,á deseos expresos del genera l , que des
de hace t i empo venía quejándose del m a l es
tado d e s u sa lud, si b ien, al formarse las jar-
k a s ú l t imamen te , no quiso dejar de pres ta r 
servicio de c a m p a ñ a . 

Al Quedar vacante el cargo de segundo 
jefe del Es tado Mayor Central—dijo el gene
ral Luque—creí conveniente u t i l i zar sus ser
vicios pa ra es te cargo por su conocimiento 
de los asun tos de África, y éste es el po r q u é 
de s u t ras lado. 

POR LOS PRESOS POLÍTICOS 
_Los Sres . Le r roux , Sal i l las , San ta Cruz y 

Giner de los Ríos , v i s i t a ron ayer t a r d e al 
jefe del Gobierno para pedir le re i te radamen 
te el indu l to de los reos polí t icos. 

E l Sr. Canalejas dijo que el 'actual n o es 
m o m e n t o opor tuno porque h a y g r a n excita
ción en las pas iones , lo cual no quiere" de
cir q u e t a y a que pender la esperanza, pues 
cuat!¡do sea opor tuno-e l Gobiei-no s e ©¿upa
rá de es te a sun to con u n ampl io cr i ter io de 
benevolencia. 

Por ahora lo que haré—añadió el Sr . Cana 
lejas—será conceder los indu l tos parciales 
que á m i parecer p r o c e d a n , . p a r a lo cua l y 
vis to el in te rés de los señores que le visi
t aban , di jo el p res iden te q u e y a h a reco
mendado á las au to r idades de Barcelona que 
fSltídi^:)! los procesos con c r i t e r io , d e cle
mencia . 

' TOCA Á-LÁ CORUÑA 
Anoche marchó á L a Coruña el Sr . Sán

chez Toca, que el lunes embarcará con r u m 
bo á Cuba , de donde regresará en el m e s d e 
A b r i l . - • • . • ,• . 

C9NFERENCIAS COMEtltADAS 
E l Sr. Da to conferenció ayer t a r d e é n e l 

Congreso con el Sr . Moret , dando l u g a r es to 
á g randes comeníar ios , comentar ios que au
m e n t a r o n al saberse que después el señor 
Moret hab ía conferenciado con el conde de 
Romanones . 

_ P r e g u n t a d o éste dijo que es tas conferen
cias h a b í a n versado sobre la sesión que hoy 
celebrará e l Congreso, en l a que» h a b l a r á n 
los Sres . Bar ra ! y Salaberry , en t rándose en 
seguida á d iscut i r el voto par t i cu la r del señor 
Azcárate al d ic tamen de la Comis ión de re
forma del reg lamento . 

Acerca de esto añadió el conde de Roma-
nones que los republ icanos CÓnsttníiirán los 
tres, t u rnos cont ra ~dicho d ic tamen , presen
t a n d o t amb ién e n m i e n d a s pan í pro longar la 
discusión, y que el peso de la discusión le 
l levarán^ Beguramente , los Sres . D a t o y 
Moret , que por e s t a conferenciaron en la 
Cámara . 

MARTITEGUI 
E l genera l M a r t i t e g u i se agravó ayer en 

ta l forma, que llegó á a l a rmar á la familia 
del paciente , á qu ien se, admin i s t r a ron los 
S a n t o s Sacramentos . ...' 

A ú l t i m a hora se inició u n a l igera me
joría , que parece cont i í iuar á la hora e á que 
escr ib imos es tas l íneas . 

CANALEJAS SATISFECHO 
El Sr . Canale jas se mos t r aba ayer m u y 

satisfecho por el t e l egrama que le di r ig ió el 
genera l A ldave , , y que nues.tros lectores po
d r á n ver e n o t ro l u g a r de es té j i íúmero. 

LO aUE DICE DATO 
El Sr . Da to ' ha mani fes tado que los con-

seirvadores n o i n t evend rán en el debate po
lí t ico, pero q u e 'en cambio el Sr . Maura to 
m a r á pa r t e en la discusión d e l d ic tamen so
bre reforma del reg lamento . 

IMPETRANDO LA LLUVIA 
<DB KUBSTRO 6BKVICIO SXCLÜSIVO) 

Y E C L A 19.-1,7,15. 

H a n dado comienzo en és ta -villa so lem
nes roga t ivas p a r a i m p e t r a r del Al t í s imo 
los beneficios de la l luvia , de qai t a n nece
s i tados es tán es tos campos . 

La i m a g e n de Nues t ra Señora de las An-
;ustias fué conducida, proces ionalmente , des-
le la capil la del Colegio de Escolapios á 

la pa r roqu ia de la Concepción. . 
E n és ta se h a r á u n so lemne t r i d u o , que 

t e r m i n a r á el d ía 21:.:-
E l Clero, los padres Escolapios y todo el 

vecindar io , s egu i r án á l a i m a g e n has t a la 
i.fflesia. 

H e a l . 
ICsta noche, presentación del célebre ba-

n'touo Ti t ta Ruffo con la ópera de Rcss in i 
lll barbero de Sevilla. 

Son los demás in t é rp re t e s de esta obra la 
señori ta vSanz, la señora Barea y los seño
res Macuez, IMassini P íera l l i , Ve rdague r 
Del Pozo y Oliver. , . ' 

Director de orques ía , mg.estr6 Marií iúzzi. 
— Comple t amen te res tablecido de s u en-

feunedad, l lega hoy á Madr id el famoso t e 
ños Giuseppe Anse lmi p a r a hacer s u pre-^ 
sentación en es te t ea t ro el p r ó x i m o jueves . 

Los aficionados madr i l eños a g u a r d a n coo 
vei-dadeía ans i eda4 Ja reaeariciipn d e jestos 
dos colosos del a r t e l í r ico. 

EL. ^«Ei lM REÜEITE^' E l PELIGRO 

EL "REINA REGENTE" EN PELIGR9 

^ E l Sr . Canale jas , a l recibir ayer á los pe
riodistas, y después de e n u m e r a r la opera
ción hecha en el Rif pa ra ocu.par el mon te 
Arru i t , les dijo q u e ten ía que comunicar les 
u n a m a l a noticia. 

—A las die2 y media—dijo el Sr . Canale
jas—se h a recibido hoy en el min is te r io 
de Mar ina u n r ad iog rama d e Melil la, e n 
el que s e da cuen ta de que el crucero Reina 
Regente, desde P u n t a lazanepi pedía aux i l io 
por tener u n a vía de a g u a , q u e n o s e podía 
dominar . 

E l genera l P i d a l pidió , con l a impaciencia 
n a t u r a l , la ampl iac ión de estas not ic ias , y en 
seguida marchó á Palacio , pa ra comunicar 
lo que pasaba al Rey , el cual manifes tó de
seos de conocer a lgo que el vSr. P ida l , por 
carecer de datos , no podía decirle. 

A esa hora ele las diez y m.edia se desco
nocían deta l les de las causas q u e hab ían pro
ducido la aver ía , sabiéndose solam.enle que 
el barco es taba en si tuación compromet id í 
s ima, porque así lo decía el icfe que le man
d a r e n el r ad iog rama que d i r ig ió á Melil la, 
.pidiendo auxi l io desesoeradamente . 

Pensóse en la probabi l idad de que el cruce
ro hubiera t rooezado con u n bajo, pero se 
supo que en lazanem no h a y bajos, pnes 
es aquello u n a rada con el fondo de arena . 
_ De Melilla sal ió, apenas se conoció la no

ticia p a r a aux i l i a r al Reina Regente, el ca
ñonero Lava, que llegó en poco t i e m p o al 
costado del Reina Reo-ente. 

De Melilla se envió t amb ién el crucero 
Privxesa de ,4.íf«nos, a u e á las doce ya es
taba j u n t o a l b u q u e en pel igro. 

Además s e dio orden- de que p.artiera e n 
.seguida el Vicente Pv.jol. que llegó en 
l a s p r imeras horas de la t a rde , y t ambién 
ba,roo8 de la Compañía Valenciana que es
taban en Almer ía y Málaga . 

De Gibra l ta r . u n equipo de sa lvamen to . 
Con todo*; es tos detal les, se tenía, la segu.-

ridad de dejar c-n salvo á todos los t r ipu lan
tes del Reina Regente. 

^De la suer te que á és te cupiera , 110 se sa
bía nada á l as doce. 

—El m i n i s t r o de Mar ina—dijo e l señor 
Canalejas ,—no i r á hoy á las Cámaras , y 
permanecerá en su despacho esperando no
ticias y d i spon iendo l o q u e ' crea necesario. 

DEL MINISTERIO DE MARINA 
_ E n el min is te r io de Mar ina se nos h a n fa

cil i tado por el Sr . A r m a d a los s igu ien te s te
legramas oficiales, de la aver ía del Regente, 
todos ellos u rgen t í s imos : 

«Comandante de Mar ina de Melilla a l mi 
n i s t ro de Mar ina : 

E l comandan te genera l jefe s e g u n d a divi
sión escuadra , en r ad iog rama de las diez 
horas qu ince m i n u t o s , m e dice «manifieste 
general apos tadero , a lmi ran te escuadra y 
min i s t ro de Mar ina , se le h a declarado al 
Reina Regente u n a v ía de a.gua, y es tá en 
p e l i g r o ; sa lgo p a r a auxi l iar ío». A m i vez 
doy órdenes p a r a env ia r e lementos d e bu
ques p a r a socorro.» 

R a d i o g r a m a del Regente, á las 10,45, dice: 
«Que n o puede domina r v ía de agua.» 

Del comandan te de Mar ina de Melil la: 
«Sale Princesa de Asturias, y ordeno sal ida 

-del vapor correo Pujol, p a r a lazanem.» 

Del jefe es tac ión radiotelegráfica d e Má
laga á mi i i i s t ro : «Crucero Reina Regente es-tá 
en la bah ía de l a z a n e m , co'n -vía'de- á 'gua; 
crucero Pri-rtcesa de Asturias v a "en auxi l io! 
Cañonero Laya es tá con é l ; en es te m o m e n t o 
dice Reina Regente que la v ía d e a g u a au 
men ta . 

«Comandante de Mar ina de Almer ía á 
min i s t ro : E n este .momento , cinco s ie te ma
ñ a n a , m e manifiesta estación radiotelegrá
fica, que el R'eirm Regente se hal la en la
zanem, p róx imo á Mélil lá, con que p ide ati,-
xil io, d i c i endo se va á p ique , que Princesa 
de Asturias va en su ayuda . Telegrafiaré 
nuevas^ not ic ias . 

E n este pue r to n o h a y barco a lguno dispo
nible . 

De Almer ía sa le en esté m o m e n t o vapor 
África, p a r a p r e s t a r aux i l io necesar io ' al 
Regente;, e spero órdenes de segundo jefe 
divis ión escuadra y envia r barcazas y cuan
tos e lementos sean necesarios.» 

De Melil la, á l as 14,30, el comandan te de 
Mar ina al min i s t ro : «Saltó el k i l g s ton en la 
eei i t r í fuga de est r ibor , i nundándose la m á 
quina correspondiente y pasando a g u a , par
c ia lmente , á compar t imen tos estancos po r 
las cor t inas del ba rco ; es tá á siete me t ros 
arena y se h a n conseguido poner palletes; 
se es tá achicando con todas las bombas , y 
empieza á bajar el nivel del agua , sa l ieron 
Pujol y África, l levando buzos, bombas y 
cemento por t l and . 

G I B R A L T A R 13. 10. 

Cónsul."Es.pafia á m i n i s t r o : «En v i s t a tele
g r a m a de V. E . sale e n este m o m e n t o pa ra 
p r e s t a r a i ix i l io Regente, Vapor-salvamento 

H a salido á las 2,20 el crucero Catalina. 
S e g ú n rad iograma cogido vapor Barceló, 

el comandan te genera l de la s e g u n d a divi 
sión de la escuadra dice al comandan te d e 
Mar ina de Melil la: 

«Dominada a-verfa'-no necesi tó auxi l io .» 
Los t e legramas" del min i s t ro de Mar ina , 

son al comandan te d e Mar ina de Má laga : 
«Disponga sa l ida inmed ia ta de u n o ó dos 
vapores pa ra l azanem y aux i l i en Reina Re
gente que t i ene v ia de agua.» 

Al comandan te de Mar ina de San Carlos;: 
«Disponga sa l ida u r g e n t e b u q u e , que pueda 
u t i l i zar e n - a u x i l i o Reina Regente,, que se 
va á p ique , e n lazanem,, por v?a de agua.» 

A l cónsul de E s p a ñ a e n Gibra l t a r : «Flete 
u n vapor d e aux i l io , y envíe á l azanem, e n 
a u x i l i o del Regente.^ 

Ai cónsul de E s p a ñ a e n Gibra l t a r : «Ac
t ive con la m a y o r u rgenc ia sa l ida vapor au
xi l io , y comunique t;ambiéfi con urgenc ia e l 
m o m e n t o e n que sa lga para lazanem.» -: 
- H a s t a aqu í l as -noticias oficiales. La canea 
-de la aver ía se h a debido á h f^e r se inntí-^ 
l izado u n o de los k i lgs ton de"las m á q u i n a s , 
que son los orificios provis tos de vá lvu las 
p a r a e x p u l s a r el a g u a de las ca lderas , pa ra 
i n u n d a r c o m p a r t i m e n t o s del buque , como 
los pañoles de munic iones en caso necesa
r i o , así como pa ra dar en t r ada a l a g u a del 
m a r que n,ecesita:n • los condénsadotes p a r a 
enfriar el vapor . * - ^ . 

EL BUQUE 
E s u n crucero pro tegido de segunda clase, 

botado el 20 de Sep t i embre de 1906, en el 
Fer ro l , const ru ido en aquel arsenal del E s 
t ado . 

E s t u v o nueve años en g rada . 
S u s m á q u i n a s e s t án cons t ru idas en loa 

ta l leres de la Maquin i s t a Ter res t re , de Bar
celona. E s t á forrado de madera . 

S u s d imensiones son: eslora, 110,92; man
ga , 15,98; puntal ,* 10,85 ¡ c a l a d o , 4 ,95; des
p lazamien to m á x i m o , 5.871. 

Su arti l lerfa está compues ta de diez caño
nes González Ruedas de 15 mi l ímet ros . Dos 
Vickers , de 75. Ocho amet ra l í adoras Ma-
x i n , d e 37, y doce Nordenfeld, de 57. 

L a t r ipu lac ión está compues ta de 452 hom 
bres . • 

F o r m a p a r t e de la s egunda divis ión de la i 
e scuad ra que m a n d a el genera l Mantero la . 

E s cap i tán del b u q u e él de nav io D . Au
g u s t o Mi randa y Godoy, u n o de los meje-res 
inar inos que tenenios , d iil3u¿€ríí t ino á e l a . 

p r i m e r a promoción de la Escuela Nava l . 
Hace d ías marchó de Madr id , donde v ino 

comis ionado p a r a hacer el n u e v o reglamen
to y p r o g r a m a de ingreso en la Escue la Na
val . 

vSon s egundo y te rce r comandan tes , los 
capi tanes de fragata y corbeta señores Fe-
r re r y Pad ín . • 

A ú l t i m a h o r a de l a t a rde c i rcularon no
ticias a l a r m a n t e s sobre la- s i tuac ión del bu
que , fu imos á Mar ina y allí n o s desmint ie
ron é n absoluto* t a l rumor . 

E l comandan te cW'. tuciue, con s u pericia , 
iá oficialidad y la discipl ina de la t r ipu lac ión , 
l ian hecho que el b u q u e sé pus ie ra á sa lvo, 
erneayándolo e n la a rena y e spe ra r órdenes 
para l e p a r a r la ' avería ' en-- el Arsena l de Car
t agena . 

E n el min i s t e r io • ha habido , con t a l mo
t ivo , g r a n ^ j i imación; á ' l a Prensa n o se le 
h a negado n i n g ú n t e legrama oficial; t oda 
la información 5' el peso de los t rabajos ha 
recaído sobre los vSres. A r m a d a y P ida l , h i jo 
del min i s t ro , y secretar io pa r t i cu la r . 

+ 
E n el min i s t e r io de M a r i n a se ponderaba 

y a lababa la pericia de q u e u n a vez m á s h a 
dado p ruebas el c o m a n d a n t e del Reina Re
gente, Sr . Mi randa y Godoy, r epu tado como 
u n o de los técnicoS' m á s profundos d e la 
A r m a d a e s p a ñ o l a ; as í como t amb ién l a se
ren idad de los señores oficiales y l a disci
p l ina d e l a t r ipu lac ión . 

Afo r tunadamen te , la Mar ina y" E s p a ñ a 
se h a n sa lvado de u n día de lu to . 

POR TELfiGRAro 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

El ' ' H e i n a R a g e n t s " nm n e c e s E t a a u i c i » 

MÁLAGA 19. - 4,45. 
Comandan t e Mar ina á min i s t ro : 
R a d i o g r a m a recogido vapor Parceló, dice 

genera l s egunda divis ión escuadra á coman
d a n t e Mar ina : 

«Dominada comple tamen te aver ía . No ne
cesi to n i n g ú n auxi l io , ' por lo que ordeiio al 
correo regrese á. esa rada . E n . \ i s t a de es to , 
ruego á "V. E . si debe volver vapor- a u e m e 
ordenó p a r a p re s t a r auxil io.» 

E n e a i v s . 

M E L I L L A 19. 4,55. 
E l c o m a n d a n t e de Mar ina al min i s t ro : . 
E l genera l de la segunda divis ión, en ra

d iog rama de las 3,40, m e dice: 

«Reparada comple t amen te avería del Rei
na Regente, no son necesar ios n i n g u n a clase 
d e auxi l ios .» 

E n m a p c h a . 

A L M E R Í A 19. 5,55. 
E l c o m a n d a n t e d e Mar ina d e Almer ía a l 

m i n i s t r o : 

«Remediada p rov i s iona lmente la avería, ' el 
Reina Regente h a zarpado, hac iendo r u m b o 
á Car tagena.» 

Detai ies ds l sa l t f amen to . 
M E L I L L A 19. 18,30. Urgente. 

L a p r imera not ic ia del accidente sufrido 
por el crucero Reina Regente, se t u v o en 
Melil la por u n rad iograma d i r ig ido al al
mi r an t e Manterola , que se hal laba en esta 
rada á boixlo del crucero Princesa de Astu-

I rías, e l cual lo p u s o i n m e d i a t a m e n t e e n co
nocimiento del c a p i t á n del p u e r t o Sr . Ar iño , 
rogándole mani fes ta ra a l c o m a n d a n t e gene
ral del Apos tadero , del a lmi ran te de l a escua
d r a y del m i n i s t r o de Marina," que se le ha
bía ab ie r to u n a v ía de a g u a al 'Reina Re^ 
gente, ha l lándose en s i tuación pel igrosa , y 
que él sal ía con el Princesa de Asturias, pa ra 
p res ta r le auxi l ios . ' • , ' • . . 

E l comandan te de Mar ina d i spuso "saliera 
p a r a socorrer a l Reina- Regente, hacia la en
senada .de Yazanem, , que es d o n d e - o c u r r i ó 
el accidente, los vapores Vicente Puchol y 
Virgen de África, conduciendo es te ú l t imoj 
u n a bomba de la Comandanc ia de ' a r t i l l e r í a 
t r e s buzos de la J u n t a de obras del puer to 
y t amb ién 50 sacos de cemento hidrául ico . 

I E l comandante del Reina Regente, don 
I A u g u s t o Mil-anda, h izo saber, po r radiogra
m a , al comandan te de Mar ina que hab ía sal
t a d o la t a p i a k i n g s t o n de la centr í fuga de es
t r ibor , i nundándose la m á q u i n a correspon
d ien te y pasando el a g u a á los compar t imen
tos inmedia tos por las cosuras de las plan
chas de hierro . 

A las once de la m a ñ a n a , el comandante 
del Reina Regente comunicaba por radiogra
m a , que no se podía dominar con los medios 
á bordo , d isponibles la vía de a g u a q u e 
ten ía el crucero. 

E l cañonero Laya acercóse al costado del 
a v e n a d o b u q u e pa ra pres ta r le el aux i l io ne
cesar io e n el caso de tener que abandonar 
el b u q u e la dotación. 

E n es tas c i rcuns tancias se condujo al c r u 
cero con sólo la -máquina de babor á u n "si
t io donde el fondo era sólo de s ie te me t ros 
comenzando entonces el t rabajo de los bu
zos que llevaba á bordo el buque , d i r igidos 
por el comandan te de Mar ina y secundados 
admu-ablemente por la oficialidad y clases de 
M a r i n a que t raba jaban con ardor . 

Los buzos del crucero, t r a s ' ímprobos t ra 
bajos cons igu ie ron .colocar u n pallete en la 
p a r t e ex ter ior del Reina Regente p a r a t a p a r 
el boquete , desde cuyo m o m e n t o se comen
zó á d o m i n a r él agua , cuyo nivel comenzó á 
ba ja r á l as 1,5,:; de la t a rde , quedando provi-
sy jna lmente r emediada la avería . 
•• A poco de habérselais m a n d a d o , recibió el 
genera l Aldave var ios r ad iog ramas del Rei
na Regente, p id iéndole bombas de ext rac
ción de a g u a . 

A las 2,45 llegó á la ensenada de Yazanem 
a bordo del Princesa de Asturias el cont raa l 
m i r a n t e Mantero la , pa sando inmed ia t amen te 
al buque embar rancado . U n a hora después 
prec i samente á l a s 3,40, comunicaba por mar l 
con ig rama á es ía plaza que acababa de or
denar al correo Puchol volviese á Melil la por' 
n o ser- necesarios allí sus servicios y pudie ra 
l levar la correspondencia á Málaga.-

T a m i í é n ha marchado al l u g a r del suceso 
el vapor ing lés Gibel Tarik, conduciendo á 
a l g n n o s per iodis tas . 

El cañonero Recalde que salió de Málaga 
esta m a ñ a n a , á las nueve , se dir ige á Yaza
nem. 

El Regente, u n a vez bien t aponada su vía 
de agua y pues to en condiciones de poder 
realizar el v ia ie , será l levado á Car tagena 
para repara r allí de modo definitivo. 

E n l a escrítUií'a se ind icaba que es tos se
rían u n señor be lga e legido por u n a de las 
pa r t e s . Ot ro , . francés, des ignado po r o t ra , y 
u n tercero c u y o nombramien to recayó en 
u n español . . 

E s decir que en" la n i i sma escr i tura ge ha
cía cons tar l a nacional idad de ios amigables 
componedores . 

Cuando es tos t en í an , n o solo comenzado 
s ino t e rminado s u comet ido, h a s t a el p u n t o 
de habe r cons ignado en u n cuaderno la so
lución de 17 cuest iones de las 24 que se les 
h a b í a n p ropues to y d e tener resuel tas al pa
recer l as o t r a s siete, a u n q u e no cons ignadas , 
la casa belga recusó á los amigables com
ponedores con el p re t ex to de que e ran ex-, 
t ranjeros dos d e los t res nombrados . 

A esto contes taron los recusados que y a 
t en ían hecho casi todo el t rabajo , que pro
tes taban daños y perjuicios y que cont inua
r í a n ejerciendo su^cargo, porque no se con
s ide raban recusados. 

L a Azucarera , por su p a r t e , d i jo que el 
ser ex t r an j e ro no "era obs táculo p a r a q u e lo 
ejeix¿eran, pues to que pa ra .tal cargo la ley 
n o ex ig ía nacional idad. 

Incoó la correspondiente demanda la: casa 
belga , p i d i e n d o la nu l idad de la escr i tura 
de 'Compromiso-, así como t amb ién la" del 
l audo q u e en ,su día se dictara,; üindándcíse 
en l a cual idad de cxtranjéroá ' de .dc« de les 
designados." 

E n l a réplica agregó la pre tens ión d e que" 
se declarase la nu l i dad del l audo , adeinás 
de por la causa mencionada , x>or la de que , 
según decía, n o hab ía o ído á l a s .partes n i 
los amigables componedores se hab ían su
je tado á l a s condiciones del coínpromdso 
p a r a d ic ta r e l l audo dicho. 

El Juzgado de "Vitoria desesti inó la pre
tens ión e n cuan to a l p r ime r ext re iño, de
c la rando q u e los extranjeros- pueden ser 
amigab le s componedores , • pero accediendo á 
la d e m a n d a en c u a n t o a l ex t remo adiciona
do, po r suponer que era necesario" oir á l as 
par tes y n o s e las había oído, y (jue los 
amigab les componedores no se a tuvieron á 
las condiciones del comproiniso. 

L a Audiencia d e Burgos confirmó la sen
tencia en lo relat ivo a l p r imer ex t r emo ci
t a d o y la revocó en cuanto á los res tantes . 
E n t r e o t r a s consideraciones, porqiie *no" era 
necesario oír á las pa r t e s declarantes , -que, 
no obs tan te , se hab ían oído, y que; n<j podía 
el Juzgado decidir acerca d e . si los amiga
bles componedoies- se Habían a ten ido ó n o 
á lo es-tipulado, porque -equivaldría á crit i
car u n fallo contra el g;ue no cabe o t ro re
cur so q u e el de casación, y prec isamente 
por dos mot ivos t a x a t i v a m e n t e de termina
dos; el de d i c t a r se fnera de t i empo y el d¿ 
resolver cuest iones no somet idas . 

La Sociedad belga in te rpuso recurso' de 
casación, que sostendi'á el Sr . Díaz Gobeña, 
informando á nombre de l a p a r t e recurr i 
da el notable y con tunden te le t rado ÍD. Ma
nue l Gai tero, gue defendió eí asunto* e n se
g u n d a ins tanc ia . . . 

EL CRmEN DE ESTA MADRUGADA 

L a n d o d e a m i g a b l e s c o m p o n e d o r e s . 
H o y á la u n a de la t a rde se celebrará en la 

Sala pr imera del S u p r e m o la v is ta de u n 
in te resan te recurso de casación, cuyos an
tecedentes pasamos á exponer : 

L a Azucarera Alavesa cont ra tó con una 
casa belga la construcción de u n a m a q u i 
na r i a . 

Insta lada* las máqi t inas , su rg ie ron dife
rencias entre l as ent idades in te resadas res
pecto de s i ser ían ó n o cumpl idas l a s condi
ciones del cont ra to y p a r a resolver las otor
g a r o n escri tura, somet iendo el a s u n t o á la 
dec i i ióh d e ' amisrables componedores . 

Ser ían ap rox imadamen te l a s cinco de la 
m a ñ a n a cuando un ' • hombre decentemente 
ves t ido se acercó á los guard ias de vSeguri-
dacl n ú m e r o s B^ó y 894, que p res t aban- se r 
vicio en la calle d é í Mesón de Paredes , esqui-
,na á la de l a Encomienda , manifestándoles 
que e n la calle de .los Abades acababa de es-
t ra j igu la r á u n a mujer . 

A u n q u e el aspecto del .sujeto que hacia 
t a m a ñ a confesión no era el de u n cr iminal , 
los gua rd i a s le de tuvieron , convencidos de 
q u e se t r a t aba de u n chusco que pre tendía 
darles u n a pesada broma, y conduciéndole 
á la c i tada calle d e los Abades , donde debía 
es ta r la v íc t ima del c r imen. 

Y, efect ivamente, al l í , t i r ado sobre la 
•acera, apareció e l c a d á t e r de-J ina muje r de
cen temente vest ida, y en "cuyo ros t ro conser
vaba ras t ros d e miaa'bénáz»*iiada' 'coi^a?."':-

Por si los a u x i ü o s 'de la ciencia podían 
•serle-aún ú t i l e s , los -gmardias l a condujeron 
s in perdida de t i empo á ' l a Casa d e Socorro 
de l d i s t r i t o de la Inclusa; d'^ndé los, médicos 
í4ie 'guardia , Sres . Gil ' y G"afcía,,-'y e l -practi
can te , Sr . Costa, pudieron eoniprobar que 
la" m u e r t e había. sqbi"evenido p o r es t rangj i ; 
lación. ' " "• • - . . . . . . 

Avisado el Juzgado de - gua rd ia , se per
sonó inmed ia t amen te e n la ci tada .Casa, de 
Socorro, Comenzando á -practicar d i l igen
cias . 

La v íc t ima era x'endedorá de per iódicos ; 
se l lamaba María Fernández , de t re in ta y 
seis años de edad, nau t r a l de Madrid , y ha
bi taba en la calle de los Abades , n ú m . 7. 

E l agresor , l lamado Ángel Latorre , de 
oficio electricista, era novio, de la interfec
t a desde hace a lgún t iempo. 

Los mot ivos por los q u e cometió el cri
m e n a ú n no se conocen, aunque se supone 
lo realizó en u n acceso de locura, pues pare
ce .ser que el La tor re es tuvo encerrado e n 
u n Manicomio h a s t a hace m u y poco t iempo. 

ywIUy^^^ íMiKTiyQLw 

E,is.pl&taicsén ús í a í i e p p z . 

E n la Asociación de ganaderos del Reino 
cont inúa desenvolviéndose el p rograma de 
"la Semana Agrícola. 

E l m a g i s t r a d o de l S u p r e m o , D . Octavio 
Cuar tero , p ronunció u n a conferencia sobre 
el t ema : «Problemas que en t r aña la explo
tación de l a t ierra». -

Enunc ió u n a serie de exper iencias de cul
t ivo que ha realizado en u n a finca que posee 
en la Mancha . Fi jándose en el resul tado de 
el las, di jo que l a t ie r ra responde s iempre á 
las atenciones que se le d i spensan , refirien
do á cont inuación, l as venta jas mora les y 
mater ia les que h a n alcanzado a lgunas po
blaciones manchegas con la mejora de cul
t ivos , apl icando á cada t ierra las p l an t a s y 
semillas que su calidad ex ig ía . 

H i g i e n e p e c u a r i a . 

E l doctor García Izcara dio ayer la ú l t ima 
lección del curso sobre «Higiene y San idad 
pecuarias». • . . . 

Tra tó de las enferejñedades rojas del ^ n a 
do de cerda, de te rminando los caWctéres -d t l 
ma l rojo, de la pu lmon ía contagiosa y del 
cólera. . • 

E x p u s o q u e e l s ín toma característ ico del 
m.al rojo es la rapidez con que progresa la 
enfermedad, regis t rándose casos en que el 
an imal 110 d u r a ve in t icua t ro horas . Pa ra 
combat i r la recomendó la vacunac ión , la sue-
rovacunación y la sueroterapia . 

H a b l a n d o de la pu lmonía contagiosa man i 
festó que el s ín toma que la precede, es una 
tosecilla dolorosa, que á los pocos d ías pro
duce inapetencia , apareciendo después en los 
ojos del an imal , u n a s m a n c h a s b lancas "que 
degeneran en úlceras . 

La enfermedad ataca á los lechones, y la 
mor ta l idad es tá .en relación inversa á la ma
yor edad del an imal . Corno remedio, propu
so la inyección de suero . 

Con relación al cólera, dijo que s u desen
volvimiento es t a n lento, que á veces ftarda 
has ta ve in te días en desarrollarse. . 

Ocupóse t ambién de la perineuii ionía con
tagiosa del ganado vacuno. '• 

. Repsebiaeián lopes taL 
E l ingeniero de Montes Sr. , Madaf iaga 

dio ayer ta rde sli tercera conferencia del 
curso sobre: «Repoblación forestal». 

Encareció l as venta jas de la repoblación 
forestal, exponiendo los medios p a r a hacer
la m á s duradera , é hizo resa l ta r l a u t i l idad 
q u e ofrece p a r a los g r a n d e s embalses , des--
t inados á la i r r igación agrícola y, abasteci
mien to de las polslaciones. 

POR T E L É G R A F O 

( D S NÜSSÍRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Echagüe ha aplazado su viajo á Cuilera., 
La jurisdicción ordinaria vuelve á 

conocer. El Consejo de guerra 
de Alcira. La fiesta del Pa

trón. Un donativo. 
V A L E N C I A 30. 0,30. 

A causa del m a l t i empo y de la incesan-, 
t e l luvia , el general E c h a g ü e h a suspeiidid<¡f 
s u proyectado viaje á Cullera. ; 

L o h a r á m a ñ a n a , sa l iendo e n e l yru 
m e r t ren . Desde la estación i rá al santuar io ' 
de ; la Pa t rona , en el que se celebrará au? 
misa de campaña . 

A la jus*í's8lScciá!i CÍ«¡ IB 
V A L E N C L A . 20. 1,1.5. 

H a n pasado á conocimiento-dé'-loé Tribu-^ -
nales ord inar ios la&. causas i n t n i i d a s por l a 
jurisdicción m i l i t a r ; d u r a n t e . e l t i empo q u é 
h a durado «1-estado de gue r ra . ' 
• D i c h a s - T a u s a s ' s o n las ins t ru idas contra 
•vecinos^de tos pueblos de Catarroja , Gan
día, Tabernes , Val ld igno, Euñol y Beraarjol 

_ E n breve pasa rán t amb ién á igual jurisdicf 
ción, e n todo aquello que no aféete .al fuero 
de Guerra , o t ras causas ins t ru idas e n Culle» 
ra y "Valencia. 

Se h a n sobreseído la-s de vSilla, Alcud ia , 
Carlet y Bujalance. 

E l capi tán general , Sr . Echagüe ha a n u ' 
lado el Consejo de guer ra celebrado en Al
cira por agresión á la fuerza a rmada , y a n t « 
el que no compareció e l m á s comprometido 
de los acusados. 

F i e s t a d e ( s r e o e p t o » 

V A L E N C I A 20. 1,35. 
E n t r e los católicos de Valencia h a causa

do g r a n júbi lo la concesión hecha jwr Siv 
San t idad Pío X , declarando fiesta de preeep-' 
to el día 22, en que la ciudad c^eb ra la de si i 
Pa t rón , San Vicente már t i r . 
L a s u s c p i | s c l á n p o p l a s f a m u l a s d e iosh 

rnaasinmáOB e n Cu i í i a i ' a . 

V A L E N C I A 20. 1,50. 
L a suscripción iniciada por la coaidésa d e l 

Serra l lo en .beneficio de las famil ias d e l - h a -
bü i t ado y é l alguaci l del Juzgado d e Sueca, 
asesinados en C^jllera, cont inúa a u m e n t a n d o 
considerablemente . 
• El Sr. Luca de l ^ a , d i rec tor y prop-iéta-' 
r io de ^ B C, ha remit ido 500 pesetas . 

X > : E J Z.^3R;JLC3-0¡3Jk. 

L a s p e r e s p i n a c l a n a s a l P i l a p , El J l i v 
z o b i s p o y S o s c f f i t n e p c i a n t e s . D í e -

t c m e n d a l a r q u i t e c t o . 
ZARAGOZA 19. 23,15. 

U n a Comisión de comerciantes p r e s id id* 
por el señor Para íso , ha vis i tado al excelen* 
í i s imo señor Arzobispo, presentándole u n a 
exposición firmada por centenares de veci
nos y comerciantes de Zaragoza, expresandc 
el deseo de que vengan á Zaragoza peregri-
grinaciones^ d e toda España . 

E l Arzobispo agradeció el ofrecimiento,-
man¡ íes tánd5les que cont inuará s u s gestio
nes para que se celebren peregrinaciones 
regionales , con tando con la cooperación del 
comercio. 

Añadió qtíe el domingo se ce lebra .en Ma
dr id u n a impor t an t e reunión de represen
t an t e s de todos los Arzobispados en la que 
se t r a t a r á de los detal les sobre las peregr i - ' 
naciones. 

—El arqui tec to de Tar ragona -señor Salas 
h a remi t ido al min i s t ro el d ic tamen sobre • 
las obras que deben real izarse e n e l t e m ó l a 
del Pi lar . 

-En b reve l l e g a r á á Zaragoza, d o n d e 'esf 
perará órdenes. 

E l Arzóbíspar^lia d i cho q u e el pel igro de ' : 
t emp lo no es i n m i n e n t e y ,si lo ftiei-a na s« 
-organizarían peregr inaciones . 

—Aumenta considerablemente la suscrip
ción para . reconstruir le iglesia de • Agua» -
viva . 

POR TELÉGRAFO 

(I>E NUESTRO S E R V I C I O EXCLUSIVO)' 

Barbero asesinado. Una desgracia. 
A L M E R Í A 19. 14,10. 

E n el si t io l lamado Carrera de la Vera 
ha s ido a,sesinado el barbero Sebas t ián Sa< 
1 amanea Jerez, de c incuenta años , por e l 
cochero Pablo Caparros Gómez, de veint i
cua t ro años , quedando éste detenido, as i 
como cinco individuos encubr idores del cri
men , todos de pésimos antecedentes . 

E n t r e Palomeares y Gar rucha h a apareci
do ap las tado u n carrero l lamado J u a n Egeo 
Mart ínez, de c incuenta años . Se cree qu9 
se t ra ta de u n accidente. 

Crimen misterioso. 

C I U D A D R E A L 19. 19,10^ 

E n el pueblo d e Membri l la fué hal lado 
anoche, en la calle de la Iglesia , el cadáveí 
del vecino Manue l Moreno Torres , con va
r ias he r idas de a rma blanca. H a causada 
ex t rañeza que el cadáver apareciese s in san
g re , lo cual hace-creer q u e el cr imen se co
met ió en o t ro lugar . E l J u z g a d o in s t ruye 
d i l igencias para descorrer el velo del mis 
ter io. 

—Pjra Madrid sal ieron el a l e n d e , señox 
Pérez Molina, y el gobernador de la provin
cia, _ Sr . Jo rdán , pa ra ges t ionar cerca de! 
Gobierno la concesión de u n a Escuela da 
t i ro y subvenciones de l min i s t e r io dé F o 
men tó pa ra el abas tec imiento d e a g u a s e n 
la población, lo m i s m o que o t ras r c í onnaa 
de g r a n impor tanc ia . 

Sesión borrascosa. 

M U R C I A 19. 33,31. 

La sesión munic ipa l ha s ido borrascosa.. 
Los concejales l iberales y los his tór icos vo
t a r o n u n a proposición per judicia l p a r a loe 
in tereses '^uni<flcipales sobre e) a rb i t r io del 
p imien to mol ido. 

E l alcalde ganó el a s u n t o por «J voto d e 
los conservadores . 

A l final de la sesión diéronse v iva s a l al
calde. Espérase que en vis ta de la falta de 
confianza el alcalde d imi t i r á . 

H a l legado el canón igo d e Toledo, hi jo de 
Murcia , D. F r u t o s Va l ien te , que es tá s i e P ' 
do v is i tad ís imo. 

Notas de Marina. 

C A R T A G E N A ig. 23,15. 

H a cesado en el m a n d o del Aposíaderd 
por mot ivos de sa lud el v icea lmirante Gar
cía de la Vega . 

E l señor D . Gui l le rmo Camargo , que m a n 
d a el crucero Lepanto, se ha encargado in
t e r i namen te del m a n d o del Apostadero . 

E l I de Marzo se bo ta rá el cañonero, nú
mero 9. 

Se espera en este puer to al iVníiiá España, 
— H a causado g r a n sensación en Carta

gena e l p e r c a n c e ocurr ido al Reina Regen--' 
te. La mayor ía de los mar ineros son hi jos 
de esta c iudad. 

Solemnes exequias. 

S E V I L L A 19. 33,40.. . 
Se han celebrado e n la Catedral y en v » 

r ias iglesias solemnes honras por el anivep. 
sar ip del fallecimiento de l Cardenal Spínola,-

—La J u n t a de protección á la infancia, ht 
telegrafiado al señor Barroso adh i r téndcse s 
la concesión de u n a g r a n crua aS «mi^Hffite 
médico doc tor Tolosa L a t o u í , 

conveiuei.teineni.e-
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Santos y cultos de hoy 

San Fab ián , P a p a ; Santos Sebast ián y 
(Neófito, m á r t i r e s ; San Mauro , Obispo, y 
S a n Eu t imio , abad y confesor. 

Se gana el jubi leo de Cuarenta Hora s en 
la pa t roqu ia de San vSebastián, y habrá só
benme función al t i tu lar , a l a s diez, predi
cando D. Antonio Carra le ro ; por la ta rde , 
á l as cua t to , t e n n i n a el t r iduo , cantándose 
completas, y á cont inuación estación, rosa
rio, sermón, que predicará D . L u i s Béjar ; 
t r iduo, preces y i)iocesión de reserva. 

E n Jesús , po r l a t a r d e , á las cinco y me
dia, s igue la aovena á la. Sagrada Fami l i a , 
s iendo orador e l • pad re Joaquín de Solór-, 
zaiicy. 

E n la Catedral,- Buen Suceso, Descalzas 
y Comendadoras se can ta rá sa lve por la tar^ 
de, y a l anochecer, e n el E s p í r i t u Santo , 
San Ginés y San t i ago . 

L a m i s a y oficio d iv ino s o n de «Santos 
F a b i o y Sebas t ián . 

Vis i ta de la Corte d e M a r í a . ^ N u e s t r a íSe-
ñora de Guada lupe en S a n Mil lán, ó del 
Buen P a r t o eil San Lu i s . . ' ~ • 

E s p í r i t u Sairto: Adoración Noc tu rna . 
T u r n o : Sagrada Familia. 
vSolemiies cultos que las Rel ig iosas Agus

t inas del Beato Orozco celebran p a r a con
memorar el v igés imoquin to anivers íuio de 

su. t ras lac ión al n u e v o ccmventoi d« l a calle 
de Goya, 65: 

Día 23 de Enero. P o r la m a ñ a n a , á las 
diez,, in isa so lemne con manifiesto y ser
món, que predicará el exce len t í s imo señor 
Obispo d e p a m p l o n a . 

Por la t a rde , á las cua t ro y media , so
lemne reserva, y t e rminada é^ta, se cantará 
Tedeum e n acción d e g rac ias . 

(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 

Publicstdes ó no, no se devuelven originales. 
Los que envíen sriginal sin cont ra ta r antes con 
la Empresa del periódico, se entiende (¡ue suplican 
la inserción g r a ! i s > 

LA SESiaN DE AY£R 

A las diez y medía e n p u n t o declaró abier
ta la ses ión el a lcalde, Sr . Francos Rodrí
guez . 

Después de l e ída y aprobada el a c t a de 
la an ter ior , se aprobaron s in discusión va
rios d ic támenes de escaso in te rés . 

Quiídan sobre la mesa dos dic támenes , 
proponiendo uno el reconocimiento é inclu
s ión én el p resupues to p a r a 1913 á favor de 
la Compañ ía Madr i leña de a l u m b r a d o y 
calefacción por gas de u n crédito de pese
tas 8.725,90 por obras d e ins ta lac ión y re
forma de a l u m b r a d o cu 1911, y e l ot ro . 

i gua l forma d e crédi to d e 362.585 pesetas 
á u n a Compañía d e seguros . 

S in d i scus ión se a p r u e b a o t ro d ic tamen 
proponiendo la inter ixis ición d e recurso 
con t ra u n a resolución de l gobernador civil , 
la que anu ló el escalafón d e arqui tectos 
munic ipa les aprobado por la Corporación 
e n 30 de Noviembre de 1910 y todas las re
soluciones adop tadas con pos ter ior idad al 
18 de Jul io de 1909. 

A cont inuación se pone á_ discus ión u n 
d ic tamen en el que se propone l a aproba
ción de u n p resupues to impoi-tante 15.161,66 
pese tas y se realice por admin i s t r ac ión la 
obra del Mercado de la Cebada. 

Los Sres . Sánchez Anido , Valdiv ieso y 
Orgaz p resen tan t res proposic iones , que pa
s a n á la Comisión correspondiente p a r a su 
es tud io . 

Va i ios señores concejales hacen diversos 
ruegos- y p r e g u n t a s , que son coútestadoj-
por el a lcalde, y sB levan ta la sesión. 

OÉHTBO POPULAR GáTÍLIGO DE U IHi&iULáQ4 
( . A . T o O ^ -^js^, a . S ) 

S O L i e S T S M T B S B A i S 
METALÚRGICOS—Chauffeurs, 2; ayudante elec

tricista, ; 2 ayudantes eerrajeros, 2; ayudantr 
ajustador, 1. 

PINTORES.—Ayudantes, 4. 
ALBA ILES: 18. 

S E P iE€E5ITAf i 
Pulidor de metales, 1; broncista, 1; aprendí? 

adelantado de cajista, 1; niszQS de C6niedor, 5. 

ESPECTAGOLOS -^^?>i309^^^S;>^>i:^ 
PARA HQV 

EBAI..—Función 49 de abono. 
21 del turno 1.?—A las 9.— 
Presen tai i á i tto T i f(a Rtif fo. 
El bárbaro de Sevilla.-' 

aSFAÑOL. — A "láa'-S'. — Lady 
Godi,va.y Crispín.y *u com
padro. 

Alase.—SI místico (popular) 

PRINCESA.—AIRB 9 .—Locura 
de amor (moda). 

BOMKDÍA.—A Ias9 . -Lad iv i 
na Providencia. 

LARA.—Alaí9 y li4,—Lag» 
Hiña do lo» huevos da oro 
(doble).—A las l.l.-J'uelsla 
de las Mujores (dol)le). 

Alaa 6 y l i 2 . - L a loaa de los 
sueños (doblo). 

OSEVANTEB.—A la» 6 y Ü2.— 
Lo* hugonotes (dobla).—A 
la* 9 y lia.—Los royes pa*an 
A !á« 10 y ll2.—El «nomigo 
d«l«« mujeres (8 actos, dobl<>). 

iPOLO.—Ala* T.-J^aniñado 
los besos.—A las 9.—La no-
Tela ¿«ahora.—A ¡ss 10 y l j í 
Aalta la risueña (doble). 

COMICQ.- A la* 6 y l l l - ^ 
Lo» jusUres (íactos, doble). 
A lí,« 10 y liSr—La perra gor
da \i MtoB, doble). 

BBHATKKTB. — Fe » « 12 
y l-[4.—Se««l<3n eontinua ele 

• •Ueíaatéerefo.—Todo* Io% 
4liM«atr«aoii. 

POLISEO IMPERIAL.-(Coa 
•epulón Jerónim», 8).—A las 
4 y 1(4 y 8 1T2.—Pelíeulas, 
A la* 5 y Ii4.-^E1 nene.—A 
laatJ y li4 (espeoial).—Kl án
gelus.—-A )a«9 y llí.—El pe 
oado de Adán.—A las 10 y 
1[2.—Lo mía hermoso (6*pe 
alai). 

\,ATINA.—A Jas 4 de la tarde y 
9 de la noche seeeionea con 
tinuag de cinematógrafo. To 
dos los días estreno de mag-
aíficas peliaulas. 

BALÓN REGIO-Cinematógra
fo artístico para i'ümilias 
Seeolón continua de 4 de la 
tarde á 12 de Is noche,—To 
dos loa días estrenos.—Los 
n l ñ n , gratis. 

XECBEO SALAMANCA.-Idea1 
Folístilo). -Abierto lodo* lo» 
día* de 10 á 1 y de t < 8.-
MartM y r lerncs ntódi, jne 
Tc» lafantile») raiéreoles y 
sábados carrera»-de eiatas, 
ikat ing cubierto, einematiS-
grafo y otras dirersiones. 

ÍBTANQUB GRASDRDEL RS-
TIRO.-Todo» los días do 1 á 
8, grandes atracciones. 3 B -

ÍEONTOW CENTRAL.—A las 
4.—Primer partido á íO tJia-
tdgi'—El ola. y Modesto (ro
jos), contri Vióandi y Brmúa 
(azulas).—Segundo, á Z% tan
tos.-Isidoro y Vi] labona (ro
jos)! contra Fermín y EIo-
la (azules). -

PERiCDíCÓS QUE SE VENOEN 
EH EL 

El üurhayón O v i e d o . 

El Castellano B u r g o s . 

El Correo de Andalucia. . Sevil la . 

El Correo Esjpañol . . , Madr id . 

El Correo de Guipúzcoa. . S a n S e b a s t i á n . 

El Correo de ¡Zamora. . . Z a m o r a . 

El Defensor de Córdoba. . C ó r d o b a . 

La Defensa M á l a g a . 

El Diario de Barcelona. . Barce lona . 

El Diario Montañés. . . San tander . . 

El Diario de la Rioja. . . L o g r o ñ o . 

El Diario de Válcncict. . Va lenc ia . 

El Eco de Galicia. . . . C o r u ñ a . 

Galicia Nueva. . . . . C o r u ñ a . 

JJU Gaceta d-el Norte. . . B i lbao . 

La Hormiga de Oro. . , Ba rce lona . 

Jja Independencia. . . « Almer ía , 

í^ La Tjectura DomiMcal. . M a d r i d . 

1^ El 'Kotickro Extremeño. . Bada joz . 

1^ ;-rJí'Z Noticiero de Yigo. , * Vigo.. 

I* El Porvenir Val iadol id . 

1^ El Pueblo Católico.. , . J a é n . 

El Salmantino S a l a m a n c a . 

El Siglo Enturo . . . . M a d r i d . 

El Universo , M a d r i d . 

IJU VOS de "Valencia'. , , Va lenc ia . 

füEHCAHRAL, 5% MADRID 
Llamamos In aten

ción .sobre esto nuevo 
roloj,que segurarnon-
íe ssrá ¡iproeiado por 
todos los que sus ocu
paciones ¡es oxige sa
bor ]a hora lija de no
che, Jo eual so consi
gue con el njismo sin 
necesidad dé recurrir 
ñ cari I i as, ote. 

Eats nuevo reloj tia-
ne en su esfera y ma
nillas u n a oomposi-
clón RADIUM.—Ra
dium, materia mine
ral descubierta hace 
ílgunos años y que 
loy vale 20 millones 
al kilo apro.ximadu-
monte, y después de 
muchos esfuerzos y 
trabijossa hapodldo 
conseguir ap I i cario, 
on ínfima cantidad, 
sobro las horas y ma
ní lias, qu j permiten 
ver paríeotimonte las 
hor .s do ñocha. Ver 
esto reloj en Ja osbou-
r i d \ d es verdadera
mente una maravilla. 

Gran faciüdad da ia Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

Ptas. 

PRilViERA_CASA EN ESPAÑA 

ESPECIÁLÍDÁD EN ARTÍCULOS PARA EL CULTO DIVINO 
Candeloros, candelabros, lámparas, lumi-<g Braseros, copas, tarimas y toda clase de 

nsrias, arañas, custodi-js, cálices, copones, 
patenas, ciriales, atriles, sacras, tabnrnácu-
lo3, baliiustradas para coros y presbiterios, 
etcétera, etc. 

Imágenos de talla, cartcjn piedra y pasta 
madei-a. 

artículos en latón y bronce, niquelados y 
plateados. 

Espoeiaiidad en bastones, soportes y alza-
pañas, siguiendo J:i líltima moda do las artas 
decorativas domésticas. 

^ Especialidad en artículos de fontanería. 

EL FAWTABTiaO 

Se dora, platea y niquela á precios muy económicos. 
Exportación á provincias. 

Ventas ai comercio, por mayor.—Se remite catálogo ilustrado gratis 
Fabricación sotire proyectos ó dibujos. 

Hijos á% M. d@ I jar fua. 
AMTIGUO DEPÓSITO DE SAN JUAN DE ALCARAZ 

ALMACENES 

Mocha, nííffl.65tTrvlSi 
FABRICA 

Oaíie de las Osliclas, tiúm. 2Q 
M A D R I D 

Teiéíono nym. i.034 

í}£}if}£¥M}á}£ % I 

En c^ja niqu«l con buena máquina garantizada, caja 
msdií extraplano . , . . • 8 5 

ídem, máquina extra, áscora, rubíes . 3 S 
En caja de plata c»n máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, decoración artística ó m a t e . , 4 0 

E n 5 , 6 y 8 p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A I c o n t a d o s e h a c e u n a r e b a j a d e u n 10 p o r 100. 

¡Se mandan por correo certlficacSos con aumento de 1,50 pias, 

PAN DE VIENA 
MARCA 

ensaimadas, Geres y brioolios 
calientes mañana y tarde. ' 

^an gluten, centeno é Mcaral, 

LA VIENES A 
Recoletos, 4; Serrano, 54; 

San BSarcos, 26, y Postas, 4 . 

D E E l í I L I O C O S T E S 
Se encarga de rá públioldad 

fie anuncios en todos los pe-
Viódicoa dé Madrid y pi-OTÍn-
^ias, en eondiéiohes eóonómi-
|?iBá favor delosantiBeiantés. 
ip, J A C O M E T E E Z O , SO 

Ageneia d® waipnres t rasat iánt i t^^s 
para el Brasil y la Argentina 

PROKIM^S S^LÍDllS (SIlLyO MODIFICACIÓN) 
Para S a n t o s y Buenos Aisles el magnífico trasatlántico italiano 

" S X E l IJT j ^ " (A doble hélice) 
Saldrá el día 6 de Febrero. 
Para S a n i o s y Buenos Aia^^Sg el espléndido paquete corroo italiano 

" IH» .A. "V S 35r IsT ^ " 
E s t o s paqaaetss n@ invi®s>ten en la ts«aw@sla snás qiee d® 12 á 14 d í a s . 

Nuestros vapores no están sujetos á cuai'cntena á la llegada á Buenos Aires. 
(Estos vapores no tocan en ningún puerto espaüol.J 

Precio en tercera clase para todos los puertos, Í.?S p e s e t a s . 
Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 

abundantísima, médico, medicinas y enfermería gratis. Telégrafo Marconi. No so necesita do
cumento alguno para el embarque, exceptuando la cédula personal. 

Para carga, pasaje ó máí informes asádasa á J u a n G a r r a r a é H i j o s , ABB'NTBS. 

fSí 

A N T I G U A Y A í I R E D I T A D A 

11 

i i l l l l J 
DE SAN SEBASTIAN 

D E OÍ^TIZ H R f ^ ñ Ü S 
ATOCHA, 55 (al lado de la iglesia). 

I S / 3 : A . I 5 K , I X > 

T e l é f o n o 2 . 7 0 6 . 

CASA FUNDADA EN EL AÑIO 1760 
Elaboración especial.—Porfocción y economía. 
Las velas que elabora esta oasa son de tan nota

ble resultado, que lucos desda el principio al 
final con la misma igualdad. 

Especialidad an velas rizadas y de cera, de florea 
PBKiflOS OB'CEKSJDUS POK KSTA OASA 

BxpDSioiSn Nacional de Madrid (1837) MBDALLA 
DE BRONCE. Exposición Internacional de París 
(190B), M B D Á L L A D E OliO. Exposición de Ittdna-
trias Madrileñas (1907), MEDALLA DE PLATA. 

NOTA.—Incienso lágrima, primera, á 2,g0{>ts. kilo 
Venta de lamparillas al por mayor y menor. 

El . »EBATE regala á sus auscriptores y Jeoíoros 

distribuidos en esta forma: 

p a r a el P E - I M E B P B E M I O 

. . . 3 . . 0 0 0 E^^^^ ÍCS /S» 

p a r a el SEGUITDO P K E M I O 

O O O - x^&:s&-tm,m 

p a r a el T E K C B R P E E M I O 

p a r a e l C U A R T O P R E M I O 

S O O jpeiso-te&ia 

p a r a O I l í C O P R E M I O S B B 1 0 0 P E S E T A S OA-
-.JDAUK-O 

EL DEBATE i 
P R S O I O S BE SUSCSSIPCSÓN 

Año. Gmesea 3 meses Mea. 

PM.QE V i E N A e . t f 
MARCA 3 1 

^e sirve «n los grandes hoteles 
y mesas aristocráticas. Horna-^ 
da especial de cinco áse is de 
ia tarde, incluso los domingos. 

fan gluten, esteno é integfal, 

LA VIÉNESA , 
Recoisíos, 4; S?rr,aiío,;5Íí-; 

San Marcas, 2&, y Postas, 4 . 

de econoniia vendemos lig
nitos objetos ê i -plata y en 

oro para regaioSa 
Medallas religiosas en oro y plata de 

iey. Relojes para balsilio desde 5 pías. 

JOYERÍA Y BELOJERIA 

LÓPEZ HERMMMOS 
13, M O N T E R A , 13 

SE COMPRA ORO, PLATA Y PLATIMO 

m 

eoiEiiTili TILLÉIS i ! eigüer 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli 
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar
gos, debido al numerosa é instruido personal. 

Para la üorrespoadsiíGia: Himií TEMÍ, escBltor. Yaleneii. 

Madrid.. . . Pis. 12 

Portugal 25 
Eistramjes'o: 
Unión pos ta ! . . . . 40 
Nacomprendidas. 60 

6 
9 

15 

20 
30 

3 
4.50 
8 

10 
15 

TARIFA DE PUBLICIDAD 

Articules industriales:! ínsa. . . . 
Entreíiletes: idem 
Noticias: idetn 
Bibliagcafia: ídem 

En la cuarta plana: ídem. 
» » » plana 

• . • • • 

• . . • . 

entera. 
» » » inedia piaña. 
» » » cuarto ídem.. 
» » » éctavtf ídem. 

3 
2,50 
2 
1,50 
1 
0,40 

765 
400 
210 
105 

1,25 
» 
» 

» 
» 

pesetas. 
» 
» 
» 

» 
» 
» 
» 
» 

LA PRENSA 

Garaien, 18. Teléfono 123. 

Combinacionei econd-
micag de varios psriódi-

¡ COS. Pídanse tarifas y pre
supuestos de publicidad I 
para Mudrid y provin 
cias. Grandes descuentos 
en esquelas de defunción, | 

I novenario y aniversario. ' 

.) pai-A CIÍTCO P R E M I O S ÍDE 50 P E S E T A S CA
D A U H O 

p a r a 100 P R E M I O S D E 25 P E S E T A S C A D A 

- vno ,̂: • /: .; 
P a r i tener derecho á un billete bastará reunir Tre in ' 

t á -írales como el que diariamente apareoo en todos los 
ejemplares de ísi. M K B A T B . Estos vales serán can
jeados en ia Administración de este periódico por lo» 
billetesdeflnitivos. 

Oada Buscriptor 6 comprador del periódico tiene de
recho á tantos billetes cuantos paquetes de Tre in ta 
yaSa», ya sean de días oorralativos, ya de varios días 
sin orden alguno, ya de un solo din, presente en nues
tra Administración. 

Los susoriptores ó compradores de íuera de Madrid 
que hicieran el envío de vales por correo, habrán do 
certificar la carta, así como mandar el franquoo para 
la contestación certificada é inclusión de los billetes 
que les correspondan. 

Ko respondemos de ios extravíos ocasionados por 
falta de franqueo, por no haber «eríifioado las cartas ó 
por cualquiera otra deflolenoia ajena á nuestra Admi
nistración. 

A-nneatrog numerosos susoriptores da Ultramar les 
enviaremos lo» billete» correspondiente á su suscrip
ción. 

Los vale* aparecerán hasta el día 24 de Marzo pró
ximo. El plazo para canjearlos en nuestra Administra
ción lo avisaremos con tiempo oportuno. 

También ¿jaremos en su día la íooha exacta del 
sorteo. 

M 

L E G I T I M A S INGUESAS 
LAS ÚHÍCAS DE DORADO PEÎ MAŜ EHTE 

COLCHONES DE MUELLES LEGÍTlíülOS INGLESES 

E S P O Z Y M I N A , 5 . - C A S A FUIflBADA EN 9S54 

Ocasiin. Vajilías, 12 pesetas, 
cristalerías, 5 ptas.; precios de 
fábrica. León, 5. 

.USOLUGIOH.Garreias. 9,1.° 

Cadaánuncio satisfará 10 cents, de impuesto. 

Se admiten esquelas liasta las tres 
de la madrugada en la imprenta: 

PASAJE DÉLA ALHAISRA, Ú̂M. 2. 
¡Redacción y Admón: Barquillo, 4 y 6, Madrid. 

Teléfono 365. Apartado de Correos 466. 

Con l@s "Supositorios ¥kf®Fia" á la gil-
cerina SGUdlfícaila se desfierra @! e§fr@ñl-
mleTíf©. Caja, f,SO. 

letona^ a>€iFll 

PAN DÉ VIENA 

IHARCA 
Bxqaiaitos ebocola tes ela

borados & Ít>razo y r i ca s pas
tas p a r a p<(8tre. 

Pan gluten, centeno é integral, 

LA VIENESA 
Recoletos, 4; Serrano, 54; 

San Marcos, 26, y Postas, 4. 

P a r a aia&ingsi®s |f sps i ^ r i po io -
§i@s, ©El l a Hfitaaiiiisttoaislón d e 
@ste peri®^§c€i, Bai*i|ti l l iOg 4 y 8* 

SOCIEDAD GEMERAL 

msmummm 
Se reciben para los periódicos 
anuncios, reclamos, noticias 
y esquelas de defunción y ani 
versarlo, á precios muy re

ducidos. 

RiONTERA, 19, PRAL 
(Antes Atcalft, 6) 

Teléfono 517. 

LÍOSCO 
OBRAS DE VENTA EN ESTE KIOSCO 

"LA CAMPANA DEL RIP m 1909" 
r s ¡ u 3 V 3 a d i c i ó n 

Se ha puesto á la venta la segunda edición de La campa-. 
ña del Rifen 1909. Quicios de un testigo); compuesta so
bre apuntes temados en e l teatro d« la guerra, durante la 
heroica campaña, por nuestro querida campanera de Re
dacción D. Fernando da Urquije (Curro Vareas). 

SBitiOESIHSTIIÜGIQIESDELOlIGLIillSiO 
ienes mep^st icas 

INSTITUTOS MISIONEROS 
Por Don Severino Aznar.—Precio, 3 pesetas. 

Se admSíen suscripciones para EL DEBATE 
en esfe klosc®. . 

F o l l e t í n , d e E l i l í E B A T E (73) 
=e±fc 

El*- ' t í Ü É . R F A N O 
DEL 

HOSPICI 
POR • 

G A BE, OS OiCMEÜS 
TRADUCCIÓN DS 

Enrique Leopoldo da Verneuil 

' — N o m e e x p l i c o e s o — o b s e r v ó B o l t e r . 
— N a t u r a l m e n t e — c o n t e s t ó e l j u d í o . — 

!A.lgunos h e c h i c e r o s p r e t e n d e n q u e e l n ú 
m e r o tres e s el caba l í s t i co , o t ro s o p i n a n 
q u e es e l siete. N i u n o n i o t r o , a m i g o 
in ío ; e l v e r d a d e r o n ú m e r o caba l í s t i co e s 
el uno. 

—i B r a v o ! — g r i t ó Bo l t e r .—i Viva e l n ú -
•giero u n o ! 

— E n u n a p e q u e ñ a r e p ú b l i c a c o m o l a 
Yjuestra, q u e r i d o — d i j o F a g i n , q u e cons i 
d e r ó o p o r t u n o e x t e n d e r s e e n p r e v i o s de -
tp.lles,-—tenemos uai n ú m e r o u n o q u e es 
t o m ú n á t odos , es dec i r , q u e n o se p u e d e 
^ g t e d c o n s i d e r a r c o m o n ú m e r o u n o s in 
C o m p r e n d e r m e á m í y á los d e m á s aso-
piados . 

-—i D i a n t r e ! — e x c l a m ó Bo l t e r . 
•—Advier ta u s t e d — c o n t i n u ó el j u d í o , 

fin h a c e r ap rec io d e l a i n t e r r u p c i ó n , — q u e 
i s t a n d o u n i d o s , como Ib e s t a m o s , p o r u n 
f i t e rés c o m ú n , no, p o d e m o s ex i s t i r d e o t r a 
juanera . U u e j e m p l o : u s t e d , n ú m e r o u n o , 
feae g r a n d e empeño- e u -cuidar áe -su se-
Curfdad. 

— S i n d u d a — di jo B o l t e r , — t o c a n t e á 
e s t e p u n t o n o h a y c u e s t i ó n . 

— P u e s b i e n ; , u s t e d , n t i m e r o u n o , n o 
p u e d e v e l a r -ñor s í , sin, v e l a r a l m i s m o 
t i e m p o p o r m í , t a m b i é n n ú m e r o u n o . 

— N ú m e r o dosy q u e r r á u s t e d d e c i r — r e 
p u s o B o l t e r , q u e e r a ego í s t a r e f i nado . 

— N o , p o r c i e r t o — r e p l i c ó el judío.—^Yo 
s o y t a n t o p a r a u s t e d c o m o u s t e d p a r a s í . 

— N o h a y d i ida q u e m e p a r e c e u s t e d 
u n h o m b r e e s t i m a b l e y m u y d i g n o d e m i 
aprec io , ' s e l o a s e g u r o ; p e r o . . . ¡ u n i r n o s 
c o n l a zos t a n í n t i m o s ! . . . 

— D í g n e s e r e f l ex iona r u n . i n s t a n t e — d i j o 
F a g i n e n c o g i é n d o s e d e hom^bros ,—ha i n 
c u r r i d o e n u n des l iz , a u n q u e n o p o r eso 
l e q u e r r é m e n o s ; a l c o n t r a r i o ; p e r o ese 
des l iz , a m i g o , p o d r í a s e r c a u s a b a s t a n t e 
p a r a c e ñ i r l e a l cue l lo c i e r t a c o r b a t a t a n 
fáci l d e p o n e r c o m o dif íc i l d e d e s a t a r ; la 
c u e r d a , e n u n a p a l a b r a . 

Bo l t e r s e l levó m a q u i n a l m e n t e l a m a n ó 
al c u e l l o , c o m o s i l e a p r e t a r a e l co rba 
t í n , y m a n i f e s t ó p o r m e d i o d e e s t a p a n t o 
m i m a q u é h a b í a c o m p r e n d i d o á su- i n t e r 
l o c u t o r . 

— L a h o r c a , a m i g o m í o , l a h o r c a es 
u n h o r r i b l e p o s t e q u e h a d a d o fin á l a s 
p r o e z a s d e m á s d e u n v a l i e n t e c a m a r a d a 
qrie t r a b a j a b a s i n rece lo p o r n u e s t r a s ca
l les . A h o r a b i e n , m a n t e n e r s e e n el b u e n 
c a m u r o , ú c i e r t a d i s t a n c i a de l i n s t r u m e n 
to d e q u e h e m o s h a b l a d o , es cosa de 
s u m a i m p o r t a n c i a p a r a u s t e d . 

— E s v e r d a d — di jo B o l t e r ; — p e r o , ¿ á 
q u é v i e n e es to a h o r a ? 

— T a n só lo p a r a h a c e r l e c o m p r e n d e r 
la i m p o r t a n c i a d e lo q u e le h e d i c h o — 
c o n t e s t ó F a g i n , a r q u e a n d o l a s c e j a s . — 
S i v i v e s i n p e l i g r o a l g u n o , m e lo debe 
r á á m í ; p e r o es p r e c i s o , e n c a m b i o , q u e 
y o p u e d a fiarme d e u s t e d , si h e d e Uevar 
m i s i n t e r e s e s á b u e n p u e r t o . E o p r i m e r o 
e s s u n ú m e r o u n o ; l u e g o v i ene - e l ,mío- : 

^cuanto m á s se a p r e c i e u s t e d , m á s c u i d a 

r á d e m í ; es to es lo q u e h e d i c h o d e s d e 
e l p r i n c i p i o ; e l n ú m e r o u n o n o s sa lva á 
t o d o s ; s i n é l p e r e c e m o s j u n t o s . . 

— C u á n t o a c a b a d e d e c i r e s c ier to—cof i -
t e s t ó B o l t e r c o n a d e m á n - m e d i t a b u n d o . — 
A m i g o , s e c o n o c e q u e e s u s t e d p e r r o v ie jo . 

E l S r . F a g i n Supuso , con c i e r t a c o m p l a 
cenc ia , q u e la a l a b a n z a d e s u a m i g o n o 
e r a u n c u m p l i m i e n t o v u l g a r , a n t e s sí la 
e x p r e s i ó n de l efec to q u e s u art i f icioso 
t a l e n t o l e h a b í a p r o d u c i d o , c o m p r e n d i e n 
d o d e s d e l u e g o l o q u e l e i m p o r t a b a con 
s e r v a r l e e n a q u e l e s t a d o d e r e s p e t u o s a 
a d m i r a c i ó n . 

P a r a c o n s e g u i r s u o b j e t o e m p e z ó á e x 
p l a n a r l a l a t i t u d y e x t e n s i ó n d é s u s o p e 
r a c i o n e s m e r c a n t i l e s , m e z c l a n d o l a ve r 
d a d c o n l a m e n t i r a , c u a n d o as í c o n v e n í a 
a l i n t e r é s d e s u r e l a t o , p e r o c o m b i n a d o 
t o d o c o n t a n t o a r t e , q u e el r e s p e t o de l se
ñ o r B o l t e r a u m e n t a b a p o r g r a d o s , a l g o 
t e m p l a d o n o o b s t a n t e , s i h e m o s d e ser 
ve-.accs, p o r c i e r to t e m o r q u e n o p o d í a 
m e n o s d e ser m.uy c o n v e n i e n t e á los i n t e 
r e se s de l je fe . 

— L a conf ianza m u t u a q u e n o s d i spen 
s a m o s — d i j o é s t e — m e c o n s u e l a h a s t a c ier
to p u n t o d e a l g u n o s r eveses q u e h e su 
f r ido ; a c a b o d e p e r d e r u n v a l i e n t e ch ico , 
m i b razo d e r e c h o , c o m o q u i e n dice . 

—i S u p o n g o n u e n o h a h a b r á m u e r t o !— 
e x c l a m ó el S r . Bo l t e r . 

•—i A h , n o , n o ! — r e p l i c ó F a g i n . — E l 
m a l n o e s t a n g r a v e , á D i o s g rac i a s . 

— T e m í a q u e . . . q u e . . . 
— L e l i an r e c l a m a d o . N a d a m á s . 
-—¿Le n e c e s i t a b a n ? . . . — p r e g u n t ó e l se 

ñ o r B o l t e r . 

— ¡ O h . . , , necesitaban!... N o es e s t a 
la p a l a b r a ; le acttsahan d e h a b e r m e t i d o 
l a m a n o e n u n bols i l lo a j e n o , y como al 
r e g i s t r a r l e l e h a n e n c o n t r a d o u n a caja" d e 
p l a t a p a r a ra t )é , p o r s u p u e s t o Su p r o p i a 
.caja (el d e s g r a c i a d o - a b s o r b e m u c h o p o t 
v o , n o t i e n e o t r o v i c i o ) , e l T r i b u n a l 1§ 

h a c i t a d o h o y , p r e t e n d i e f i d o q u e h a b í a 
p a r e c i d o el d u e ñ o d e l a ca ja . ¡ A h ¡ E l 
m u c h a c h o va l e c i n c u e n t a ca j a s d e o ro q u e 
y o p a g a r í a g u s t o s o p o r s u r e s c a t e . S i en 
to q u e n o le h a y a u s t e d c o n o c i d o , a m i g o 
m í o , s í , lo s i e n t o e n e l a l m a . 

— { Y a ! . . . P e r o conf ío q u e t e n d r é o c a 
s ión d e c o n o c e r l e , ¿ n o e s c i e r t o ? 

— M u c h o lo d u d o — e x c l a i í i ó e l j u d í o 
s u s p i r a n d o . — S i n o s e p r e s e n t a n o t r a s 
p r u e b a s , su f r i r á t a n sólo u n a d e t e n c i ó n 
d e se i s s e m a n a s ; m á s . s i p o r d e s g r a c i a 
s u c e d e lo c o n t r a r i o , lo e n v i a r á n a l prado; 
c o n o c e n su_des t reza^ y es to b a s t a p a r a q u e 
h a g a n d e - é l u i i pensionista p e r p e t u o , n i 
i n á s n i m e n o s . 

—i E l prado... pensionista!:.. ¿ Q u é d ia
b l o s d i ce u s t e d ? H a b l e u s t e d d e m o d o q u e 
le e n t i e n d a . 

F a g i n i ba á t r a d u c i r a l l e n g u a j e v u l g a r 
l a s p a l a b r a s m i s t e r i o s a s , q u e s ign i f i caban 
d e p o r t a c i ó n per i>etua, c u a n d o Uegó B a t e s 
á i n t e r r u m p i r l a c o n v e r s a c i ó n . E l n u e v o 
i n t e r l o c u t o r e n t r ó c o n l a s j n a n o s e n los 
bo ls i l los y u n a c a r a t a n d e s c o m p u e s t a q u e 
cas i d a b a r i s a . 

—^Esto es hecho ' , F a g i n — d i j o C h a r l o t , 
d e s p u é s d e h a b e r l e s ido p r e s e n t a d o Bol t e r . 

^:r-¿Qué d i c e s ? — e x c l a m ó e l judío , , cu
y o s l ab ios t e m b l a b a n . 

— S e h a p r e s e n t a d o el d u e ñ o d e la caja: 
d o s ó t r e s t e s t i gos h a n d e c l a r a d o e n s u 
f avo r y el Truhán e s t á c o n d e n a d o á h a c e r 
e l v ia je . B ú s q u e m e u s t e d u n t r a j e d e l u t o 
y u n c r e s p ó n p a r a e l s o m b r e r o ; q u i e r o 
v i s i t a r l e c o n es t e v e s t i d o a n t e s de l e m 
b a r q u e . P e n s a r q u e J a c o b o D a w k i n s , e l 
a s t u t o J a c o b o , e l m á s a s t u t o d e t o d o s 
l o s a s t u t o s .se e n c ü g t ó r a e n s e m e j a n t e t r a n 
ce p o r u n a m i s e r a b l e ca ja q u e v a l d r á d o s 
s u e l d o s y m e d i o 1 ¡ .Quién n o h a b í a d e figu
r a r s e q u e p a r a *an' c a s t i go t a n e x c e s i v o e ra 
p rec i so t r a b a j a r m á s e n g r a n d e ! E l t o m a r 
•tia, r e lo j , - -por . e j emplo ; con- todos"Süs~'apéi|'-
dieeg' dg icáde i í a s ^ / íoleaiés» í io m e p a r e c e 

suf ic ien te m o t i v o . ¿ P o r q u é n o h a r o b a d o 
l a f o r t u n a d e a l g ú n v ie jo u s u r e r o , y h a 
b r í a m a r c h a d o c o m o u n h o m b r e de m é r i t o 
á c u m p l i r stt c o n d e n a , y n o a h o r a c o m o 
u n r a t e r o v u l g a r , s in h o n r a n i g l o r i a ? 

D e s p u é s d e e s t a o r a c i ó n f ú n e b r e , t a n 
do lo ro sa c o m o p a t é t i c a , p r o n u n c i a d a e n 
p r o d e s u d e s g r a c i a d o c o m p a ñ e r o . B a t e s 
se s e n t ó e n u n a si l la c o n a d e m á n t r i s t e y 
a b a t i d o . 

—^¿Qué e n t i e n d e s t ú p o r p a r t i r s in h o n 
r a , y s i n g l o r i a ? — e x c l a m ó F a g i n l a n z a n 
d o á s u d i s c í p u l o u n a m i r a d a co l é r i c a .— 
¿ A c a s o e l su j e to d e q u i e n h a b l a s n o e r a 
.el m á s es forzado e n t r e n o s o t r o s ? ¿ H a y a l 
g u n o q u e p r e t e n d a c o m p a r á r s e l e ? 

— ¡ A h , n o , n a d i e ! — r e s p o n d i ó B a t e s con 
u n t o n o q u e n o p e r m i t í a d u d a r d e s u a r r e 
p e n t i m i e n t o . — - N a d i e , e s to es c i e r t o . 

— P u e s s i es as í , ¿ p o r q u é l l o r i q u e a s ? — 
di jo e l j u d í o encoler izado .—-¿Se p u e d e sa
b e r q u é q u i e r e s ? 

— ¿ S a b e u s t e d lo q u e q u i s i e r a ? Q u e lo s 
p e r i ó d i c o s h a b l a r a n d e n u e s t r o a m i g o — 
di jo B a t e s i n d i g n á n d o s e p o r g r a d o s ; — q u e 
t o d o L o n d r e s s u p i e r a lo q u e v a l e . H a s t a 
a h o r a n i n g ú n p a p e l p ú b l i c o se h a o c u p a 
d o d e él p a r a e n a l t e c e r s u m é r i t o . ¿ D e 
q u é m a n e r a figurará e n e l r e g i s t r o d e 
N e w g a t e ? T a l vez n i s i q u i e r a s e d i g n a r á n 
i n s c r i b i r l e . ¡ O h , D i o s m í o . D i o s m í o ! 
¡ Q u é t e r r i b l e g o l p e ! 

¡ A h , a h 1—exclamó e l j u d í o d i r i g i é n d o 
se á Bo l t e r y s o l t a n d o u n a c a r c a j a d a q u e 
l e h i z o b a m b o l e a r . — ¡ E h ! Y a ve u s t e d 
c u a n e n o r g u l l e c i d o s e s t á n con s u c a r r e r a . 
i E s t o e s h e r m o s o 1 

E l s e ñ o r Bo l t e r p a r e c i ó q u e i n d i c a b a 
c o n u n a d e m á n q u e p a r t i c i p a b a de l mis 
m o e n t u s i a s m o ; e l j u d í o c o n t e m p l ó u n o s 
i n s t a n t e s a l a p e s a r a d o B a t e s cotí v i s ib le 
a g r a d o ; l u e g o se l e ace rcó , y d á n d o l e u n a 
p a l m a d i t a e n el h o m b r o , le d i jo c o n t o n o 
TffoiiSoTádof:"' - ,-• •.' -"- r -"'. . > 

- ^ N o d e b e s e n t r i s t e c e r t e , C h a r l o t ; t o d o 

se s a b r á , p u e d e s e s t a r s e g u r o . Y a conoces 
á n u e s t r o a m i g o ; é l m i s m o se e n c a r g a r á 
d e ello p a r a n o d e s h o n r a r á s u s ' a n c i a n o s 
m a e s t r o s ; y a .ve rán , y a - v e r á n si es m o z c 
d e p r o v e c h o ; y l u e g o , á Su ed,ad, j qué 
h o n o r , C h a r l o t , s i endo , t a n j o v e n inan -
d a r l o a l prado! 

' — E s v e r d a d , es m u y h o n r o s o — d i j o 
C h a r l o t a lgo conso l ado . 

— N a d a e c h a r á d e m e n o s ; e s t a r á como 
el p e z e n e l a g u a : áU ce rveza t o d o s los 
d í a s , d i n e r o n a r a e l bols i l lo , p a r a q u e 
p u e d a d i s t r a e r s e j . u g a n d o si n o se le pre
senta o c a s i ó n d e g a s t a r l o . 

— ¿ D e v e r a s lo h a r á u s t e d ? — p r e g u n t ó 
B a t e s . 

— P o r s u p u e s t o ; q u i e r o q u e t e n g a lo ne
c e s a r i o — c o n t e s t ó el j u d í o ; p o r d e p r o n t o 
le b u s c a r e m o s u n a b o g a d o , u n o du esos 
q u e t i e n e n ch i s t e ; y m i r a , h a s t a nues t ro 
p o b r e a m i g o p o d r á , s i q u i e r e , . p r e sen t a r 
se á hablar^ d e l a n t e de l T r i b u n a l , y to
d o s los pe r iód i cos p u b l i c a r á n s u d i scur 
so c o n su n o m b r e . ¿ Q u é t e c a r e c e Char* 
l o t ? 

— Q u e se rá m u y c h u s c o . ¡ C ó m o los en-
. r eda rá ! ¿ Q u é le p a r e c e ? ' 

— ¿ Q u e si los e n r e d a r á ? Ya le c reo , 
a m i g o m í o . 

— S í . . . s í , c í i nduda í j l e ; y a p i i c j c n 
p r e p a r a r s e — di jo C h a r l o t i t s t r c g o n d o s a 
l a s m a n o s , 

— S e ^ r a c f igura q u e In es toy r ici idu— 
e x c l a m ó el j'udí'o ñ ja í ido la m i n d a L:I SU 
d i sc íp ido . 
^^—Pues yo t p m i n é n . ¡ a h , ah , ah [ 
T a m b i é n lo veo desde a q u í como si c-ra , 
v ie ra en m i p re senc i a . P o r v i d a m í a q-jo 
s e r á b u e n o el l a n c e . TodiPs aquella-i p "lu
c a s v i e j a s h a c i e n d o í_t>fuerzos p a r a con
se rva r la g r a v e d a d y J a c o b o D a w l n n s , ha
b l a n d o con t o d a t r a n q u i l i d a d y s in iu - ' 
m u t a r s e , n i m á s n i m e n o s c o m o podií?i 
bafcprlQ .el, h i j o d e l ,presideat .e , . %i f-e., le 

(Se conñniiará). 


